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Entre uma viagem e outra e uma brincadeira com o 
fi lho, é possível que um mau jeito traga algum incomodo 
nas costas e para isso não aconteça é necessário uma 
atenção especial da hora de certos movimentos.

»

DORES NAS COSTAS 
podem aumentar durante as férias

Mau humor pode ser doença
Especialista do HC explica que a difi culdade de diagnóstico leva pessoas normais 
a se defi nirem como doentes e outras a ignorar seus males reais

»
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Metalúrgicos

PLR 2010 dos 
trabalhadores na Volks 
injeta R$ 58 mi na 
economia de Taubaté, 
segundo Dieese

O valor fi nal da PLR 2010 dos trabalhadores 
na Volkswagen vai injetar aproximadamente 
R$ 58 milhões na economia da cidade 
até o fi nal do mês de dezembro, segundo 
a Subseção do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos 
Sócioeconomicos) do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté e Região.

►

»

Natal

Taubaté recebe 
a Sinfônica 
Heliópolis pelo 
Natal Iluminado 
2010 no dia 29

►
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Sabesp informa 
sobre o 
abastecimento 
de água em 
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Tremembé 
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Samburá de Andarilha

Um fato em foco

José Eurico de Moraes
é professor e Acadêmico da Cadeira nº 4 da “AVLA”

Os frutos da 
formação e da 
cultura
A observação do procedimento da sociedade nos dias 

em que vivemos leva-nos a refl etir sobre a base da 
sociedade em geral no que diz respeito à Formação 
e à Cultura em geral. Quando vemos e sentimos a 
atividade de grande parte das pessoas na sociedade, 

logo vem-nos à mente aquela frase importante em qualquer 
situação: o que está acontecendo para muitos elementos da 
sociedade é a falta de formação, devemos entender a falta de 
orientação das pessoas, desde a sua infância, para que ela faça 
a sua opção por uma profi ssão. Isto mesmo: o exercício de uma 
profi ssão na vida de cada pessoa deve nascer na infância. Dai 
a importância do trabalho da família em observar e examinar 
qual é a tendência do fi lho ou da fi lha.

Cabe aos pais descobrir e desenvolver a tendência do fi lho 
ou da fi lha. Daí a necessidade da formação. Uma vez que os pais 
descobriram qual é a tendência dos fi lhos para uma profi ssão 
ou uma missão, o dever dos pais é desenvolver aquela tendên-
cia. Os pais devem proporcionar aos fi lhos os meios para que 
eles abracem a profi ssão de acordo com a sua tendência, se-
guindo a sua vocação.

A partir da descoberta deverão proporcionar a formação e 
a cultura para  sua futura profi ssão. Assim, a profi ssão  de uma 
pessoa deve será realização de sua tendência e sua formação e 
cultura deverão estar voltadas para suas qualidades íntimas ou 
seja, para sua tendência.

Partindo do acima exposto podemos observar e concluir 
que, nos dias em que vivemos houve uma mudança no obje-
tivo do exercício de uma profi ssão. Antes o objetivo era o de 
realizar-se pessoalmente. As pessoas escolhiam a sua profi ssão 
de acordo com sua vocação, pois isso a tornava completa, feliz, 
plenamente realizada. Daí o seu prazer em exercer a sua profi s-
são. Isto fazia com que cada pessoas cumprisse a sua missão, 
exercesse a sua atividade com o maior prazer. Esta maneira de 
pensar e agir levava o trabalhador a exercer a sua profi ssão com 
o máximo de cuidado, carinho e prazer. Era a escolha da profi s-
são por vocação.

Hoje, infelizmente, grande parte dos profi ssionais, principal-
mente para muitos das áreas administrativas, o que lhes inte-
ressa é o dinheiro que recebem pelo exercício de sua profi ssão 
ou cumprimento de sua missão ou dever. Infelizmente para 
muitos o exercício de sua profi ssão hoje é apenas a busca pelo 
dinheiro.

Vamos torcer e fazer o possível para que haja uma mudança 
– para melhor – no cumprimento do dever de cada um dos tra-
balhadores ou possuidores de cargo público.

Que todos os brasileiros exerçam a sua profi ssão ou cargo 
por vocação e que o trabalho seja o complemento da pessoa 
de cada um.

Dona Joana morava na rua São 
José, no 36, num casarão bran-
co com oito janelões azuis. 
Fora esposa do coronel Tertu-
liano, morto por uma picada 

de cobra. Mulher entrada em anos, docei-
ra famosa em Taubaté e região, conhecia, 
como ninguém, a história do município. 
Dona Joana era uma espécie de arquivo 
vivo da cidade.

O jornalista Gerval de Moura, um estudio-
so dos processos crimes da região, sentou-
se, numa tarde de maio, de 1904, aos pés de 
dona Joana, procurando saber sobre a morte 
de Felicianinho. Procurando valorizar a nar-
rativa, dona Joana lançou o olhar ao infi nito; 
pigarreou; pensou e repensou; vagou pelas 
ondas do passado, dando, porém, início a 
exposição oral do “causo”: “- Felicianinho foi 
julgado pelo crime de assassinato contra 
sua esposa. Ninguém, durante o processo, 
descobriu o motivo, a causa verdadeira que 
desencadeou o ocorrido. Dizem, não há pro-
vas disso, que houve uma história de amor 
envolvendo a questão. Eu sei, no entanto, 
que ele foi condenado à morte, por enforca-
mento.

O patíbulo foi erguido pelo carpinteiro 
José Henrique, no Largo da Forca, onde, um 
dia, seria a Praça Santa Teresinha; No dia do 
enforcamento, não sei a data exata; sei toda-
via, que foi no ano de 1851, o enforcamento 
aconteceu. Houve, nesse dia, um grande cor-
tejo. O  condenado, acompanhado do con-
fessor, do carrasco, da bandinha de música 
do Antenor, desfi lou pelas principais ruas de 
Taubaté.”

Nas comemorações da vitória do time do 
Areão sobre o Vila Nogueira Futebol Club, 
dona Joana foi convidada. Havia os comes, 
os bebes, e muita cerveja da fábrica do Mi-
randa, localizada na rua Dr. Emílio Winther. 
Durante as comemorações, saiu uma discus-
são sobre a veracidade da história do primei-
ro carro de Taubaté. Antonio Gusmão afi r-
mava que o primeiro carro de Taubaté fora 
do Guisard; João do Carmo, dono de uma 
tranquilidade absoluta, afi rmava o contrário: 
fora de Augusto Kleyre.

Dona Joana, no calor da discussão, funcio-
nou como juíza da contenda: “- O primeiro 
automóvel de Taubaté pertenceu ao Dr. Fran-
cisco Rodrigues de Camargo. Ele comprou o 
veículo numa feira nos Estados Unidos, onde 
fora especializar-se. O veículo possuía dois 
bancos, isto é, duas cadeiras estofadas, cor de 
cinza claro. A pintura do automóvel, na parte 
exterior, era vermelho e verde. A cobertura 
era de lona esverdeada. O veículo contava 
com duas velocidades, ambas assustadoras 
para a época, a mínima e a máxima. A míni-
ma atingia quase doze quilômetros por hora; 
a máxima, em estrada boa, bem tratada, che-
gava à marca de quarenta quilômetros por 

hora, uma verdadeira aberração cravada no 
tempo. A garotada, usando a capacidade e 
o gosto pela aventura, andava atrás do carro, 
pelas principais ruas da cidade. Na subida do 
Alto São João, o veículo tossia, lançava tone-
ladas de fumaça no ar, e precisava de ajuda. 
Os meninos, aos gritos, colaboravam com o 
Dr. Camargo, ajudando a empurrar o “carrão 
envenenado”. O carro, no entanto, não pos-
suía a marcha à ré. E isso causava um proble-
mão, pois, nos retornos, o carro precisava ser 
virado com a força dos braços.”

O Egídio sapateiro, presidente do grupo 
de teatro “São João”, queria saber, de dona 
Joana, sobre a chegada do “Biógrafo” em 
Taubaté. Havia infi nitas lendas sobre o as-
sunto, uma mais desbaratada do que a ou-
tra. Dona Joana pensou, divagou no tempo; 
procurou imagens no baú da memória e, por 
fi m, falou: “- Havia um trem rápido que vinha 
do Rio de Janeiro. Ele chegava em Taubaté 
por volta da meia noite. Os passageiros, ge-
ralmente, pernoitavam no Hotel Pereira. 

Foi dessa forma que o casal Ernesto e 
Francisca pôs os pés em nossa cidade. Na 
manhã seguinte, bem cedinho, alugaram 
uma casa de Dona Chiquinha de Matos, na 
rua Visconde do Rio Branco. Trabalharam du-
rante dois dias na instalação do Biógrafo: len-
çol estendido, gabinete, vinte e cinco cadei-
ras. No terceiro dia, quarta-feira, deram início 
à divulgação do espetáculo. Fotografi as que 
se movimentam, cenas de vários lugares do 
mundo, e a viagem de um trem. Formou 
fi la. O louco Simão, personagem do dia a 
dia da cidade, falava em prenúncios do fi m 
do mundo. O público assistia à projeção de 
boca aberta. O boleiro Dias Furtado entrou 
debaixo de uma cadeira; Etelvina Andrade 
perdeu a voz por dois dias com suas noites.”

O goleiro Mendes, do Areão, chegou para 
a festa. Foi um corre-corre sem fi m e dona 
Joana, sozinha num canto dos festejos, cos-
turou os momentos do presente à lamúria 
do passado e a vida, como sempre, entrou 
no bonde da esperança.

Coluna do Prefeito
Eng. Roberto Pereira Peixoto

Prefeito Municipal de Taubaté  

Enforcamento em Taubaté

Lygia Fumagalli Ambrogi
Da Academia Paranaense de Letras

Chegou a primavera, que maravilha! A terra perfuma-se e toda a 
natureza parece sorrir . . .olhando os ipês ricamente fl oridos, quais 
buquês caprichosos na sua farta fl orada, lembrei-me da linda trova 
que o meu amado Cesídio fez, quando retratou as fl ores de sua Na-
tividade. Vejam que encanto!

  Aqueles ipês fl oridos,
  como crianças traquinas,
  brincavam de espalhar ouro
  pelo verde das colinas!

Para concursos com o tema –Primavera – mandei estas trovas 
minhas:

  Grande riqueza da vida,
  de Deus, mostrando o esplendor,
  é a primavera garrida,
  desabotoando-se em fl or!

   A natureza vaidosa,
   qual donzela em seus amores,
   veste a mantilha formosa,
   da primavera de fl ores. . .

  Que coisa rica meu Deus!
  Ver-se a campina fl orida. . .
  As borboletas nos céus,
  na primavera que é vida!

   Até a humilde fl orinha,
   surge plena de encanto!
   É a primavera, rainha,
   cobrindo a terra em seu manto. . . 
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DT no TEMPO

Na imagem de satélite das 12:00h (horário 
de Brasília) do dia 26/11/2010, observa-se 
uma banda de nebulosidade entre as Regiões 
Norte, parte do Centro-Oeste, do Sudeste 
e do Nordeste do país, devido a uma Zona 
de Convergência de Umidade (ZCOU). O 
ar mais seco deixa o interior do Nordeste 
praticamente sem nuvens. Nas demais áreas 
do país não há nebulosidade significativa.

Vale do Paraíba, Litoral Norte e Serra da Mantiqueira
Neste sábado (27/11), o dia terá predomínio de sol. No período da tarde a 
nebulosidade aumentará e poderá ocorrer pancadas de chuva de forma 
localizada e rápida entre Serra da Mantiqueira e o Vale Histórico. A tempe-
ratura estará elevada.  No domingo (28/11), o sol predominará em toda a 
região. A temperatura estará em elevação. No final do dia poderá ocorrer 
pancadas de chuva localizadas na Serra da Mantiqueira.  A tendência para 
a segunda-feira (29/11) é de sol e variação de nebulosidade. A chance de 
pancadas de chuva aumentará em toda a região para o período da tarde. 
A temperatura estará estável.  Na terça-feira (30/11), haverá aumento de 
nuvens e da chance de pancadas de chuva em toda região. Devido ao 
aumento de nuvens a temperatura máxima não estará tão elevada. 

TEMP. MÍNIMA   TEMP. MÁXIMA   
16ºC    32ºC       
PROB. DE CHUVA 
5%

Domingo - 28.11.2010
TEMP. MÍNIMA   TEMP. MÁXIMA   
14ºC    34ºC       
PROB. DE CHUVA 
5%

Segunda-feira - 29.11.2010
TEMP. MÍNIMA   TEMP. MÁXIMA   
17ºC    35ºC       
PROB. DE CHUVA 
80%

Sábado - 27.11.2010

Metalúrgicos

PLR 2010 dos trabalhadores na 
Volkswagen injeta R$ 58 mi na 
economia de Taubaté, segundo Dieese

O valor fi nal da PLR 2010 dos trabalhadores na Volkswagen vai injetar 
aproximadamente R$ 58 milhões na economia da cidade até o fi nal 
do mês de dezembro, segundo a Subseção do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Sócioeconomicos) do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Taubaté e Região.

►

»

O acordo aprovado na 
manhã desta sexta-feira, 
26, compreende o paga-

mento da 2ª parcela no valor de 
R$ 5.700,00. A 1ª parcela já ha-
via sido paga aos trabalhadores 
no mês de maio, num montan-
te de R$ 4.300,00.

 A proposta foi aprovada em 
assembléia conjunta com os 
trabalhadores do 1º e 3º turnos. 
Os trabalhadores do 2º turno 
votam a mesma proposta no 
período da tarde.

Segundo o Dieese, o acordo 
aprovado benefi cia 5.790 tra-

balhadores. 
Para o presidente do Sindi-

cato, Isaac do Carmo, “o acordo 
aprovado mais uma vez mante-
rá a economia da cidade aque-
cida”.

 “A PLR é sempre um recurso 
que acaba utilizado para con-

sumo de curto e médio prazo, 
o que fortalece setores como o 
comércio e os serviços”, afi rma 
Isaac.

O valor aprovada da PLR 
2010 representa um crescimen-
to de 18.63% em relação ao va-
lor conquistado em 2009.

Investimento

Pré-sal estimula o 
mercado dos EPI’s

Exploração na camada do 
pré-sal desenvolverá cerca de 
500mil empregos até 2020, 
além de gerar crescimento no 
mercado de Equipamentos de 
Proteção Individual

►

»

A descoberta da camada de 
pré-sal em uma área que vai 
do litoral de São Paulo até 

o Rio Grande do Sul impulsiona a 
roda da fortuna brasileira a girar. 
Isso porque o óleo encontrado é 
tão precioso que pode transfor-
mar de forma brutal o rumo da 
economia do país. Localizado a 
seis mil metros de profundidade, 
a exploração do material encontra-
do implicará alguns investimentos 
consideráveis que traduzidos em 
números representam mais de 
210 bilhões de dólares, referentes 
apenas na Petrobras e nas indús-
trias de máquinas e equipamen-
tos. Mas esses não serão os únicos 
setores a ganharem generosas 
vantagens. O mercado de trabalho 
também vai respirar as mudanças, 
pois serão gerados 500 mil novos 
postos de trabalho até2020 que 
vão passar pelas refinarias, indús-
trias navais, construção de platafor-
mas, malhas de gasoduto, indús-
trias petroquímicas, entre outras.

Diante deste cenário, a indústria 
brasileira se prepara para viver o 
desafio de se tornar a principal for-
necedora do pré-sal mundial. Isso 
faz com que as empresas já come-
cem a se mexer buscando novas 
parcerias e encomendando seus 
novos equipamentos. Mas com 
tantas oportunidades trabalhistas 
a se abrirem e com o considerável 
risco que algumas dessas novas 
funções implicam, o investimento 
deverá obrigatoriamente passar 
também pelo campo da seguran-
ça e saúde no trabalho. Para isso 
deverão ser adquiridas centenas 

de milhares de EPI’s- Equipamen-
tos de Segurança Individual - que 
atenda as necessidades e especifi-
cidades das funções realizadas no 
contexto de cada setor atendido. 
Dando subsídio, então, a essas em-
presas, está o Guia do EPI, primeiro 
e único anuário brasileiro espe-
cializado em onde encontrar os 
produtos e serviços de segurança 
e saúde no trabalho, além de ofe-
recer dicas de como se utilizar os 
EPI’s e ajudar a diminuir os índices 
de acidentes. 

De acordo com Poliana Tupi-
nambá, diretora do Guia do EPI, há 
tres anos no mercado ele foi cria-
do para beneficiar empregados e 
empregadores, cujo objetivo é a 
prevenção no mercado e incorpo-
ração de boas práticas da gestão 
de saúde e segurança no trabalho, 
contribuindo para a proteção e 
redução de acidentes ou doenças 
resultando em uma maior quali-
dade de vida dos trabalhadores e 
diminuindo os custos da empresa 
com os acidentes. 

As primeiras explorações de 
fato do pré-sal estão previstas para 
o fim de 2010, gerando alguns no-
vos empregos neste fim de ano. 
Sendo assim, o Guia pretende es-
tabelecer junto as empresas uma 
união corporativa, pois quando 
patrões e empregados se unem 
a fim de fortalecerem essa cultura 
de prevenção, acredita-se que o re-
sultado seja uma súbita melhoria 
da qualidade devida dos trabalha-
dores e dos segurados em geral. 
Informações no www.guiadoepi.
com.br  
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Notícias do Legislativo

(As notícias e fotos acima são de responsabilidade da Assessoria de Imprensa da Câmara Municipal de Taubaté)

Comissões avaliam projetos que devem ser votados ainda neste ano

Câmara recebe visita da nova diretoria do HR Vereador Jeferson Campos 
participa das comemorações 
do dia do cobrador em Taubaté

Câmara aprova verba para DAS e reforma da praça do Chafariz

Arquitetos do Departa-
mento de Planejamen-
to da Prefeitura se reu-

niram com vereadores no dia 
25 em busca de um consenso 
para votação do Plano Dire-
tor. O encontro foi promovido 
pela Comissão de Justiça e Re-
dação.

De acordo com o diretor da 
área, Antonio Carlos Pedrosa, 
a alternativa utilizada pela ad-
ministração foi apresentar um 
projeto restrito aos aspectos 
físicos da cidade – excluindo 

itens que poderiam gerar con-
trovérsia entre os parlamenta-
res.

“A parte física, o resultado 
final, não mudou, mas a ma-
neira de apresentar o Plano. 
Tivemos questionamentos so-
bre as necessidades sentidas, 
mas estamos trabalhando 
somente com a necessidade 
real”, afirmou Pedrosa.

Uma das cobranças dos 
vereadores, no entanto, era a 
falta de um diagnóstico que 
legitimasse as medidas pre-

vistas no plano. “Peguei todo 
o processo, que tramita desde 
2005, tem atas de reuniões, a 
gente pode comprovar que 
houve participação da popu-
lação e sociedade civil. Temos 
informações sobre a realidade 
da cidade, a única coisa que 
falta é compilar, de maneira 
mais clara, essas informações”, 
afirmou Pollyana Gama (PPS).

Outros pontos discutidos 
foram a verticalização dos 
imóveis e o investimento em 
infraestrutura.

Segundo o presidente da 
comissão, vereador Chico Saad 
(PMDB), o projeto final deve 
ser votado ainda neste ano. 
“No que depender da Comis-
são de Justiça, vamos deixar o 
projeto pronto, de forma que 
seja votado talvez na quarta-
feira (1º). O projeto está mara-
vilhoso, e a nova versão dele 
deverá ser apresentada na 
forma de um substitutivo pela 
Comissão de Justiça.”

Alexandre Villela (PMDB), 
Luizinho da Farmácia (PR), 

Mário Ortiz (DEM) e assessores 
dos vereadores Orestes Vano-
ne (PSDB) e Rodson Lima (PP) 
participaram da reunião.

Orçamento
Na tarde do dia 25, os presi-

dentes da Comissão de Finan-
ças e Orçamento, Luizinho da 
Farmácia, e da Comissão de 
Justiça, Chico Saad, se reuni-
ram para discutir emendas 
ao projeto do orçamento de 
2011. O encontro marcou o 
encerramento do prazo para 

os vereadores entregarem as 
emendas às comissões.

Luizinho da Farmácia des-
tacou a audiência pública 
que será realizada dia 29 de 
novembro, às 15h, para dis-
cussão do orçamento com a 
população.

Chico Saad afirmou que há 
um entendimento entre os ve-
readores de que as emendas 
sejam aprovadas na votação 
do projeto. “Discutiremos so-
mente aquelas que o prefeito 
vetar, se houver veto.”

A Câmara de Taubaté apro-
vou abertura de créditos 
adicionais de R$ 230 mil 

para a Prefeitura, em sessão 
realizada dia 24 de novembro. 
Parte da verba será destinada 
ao Departamento de Serviços 
Urbanos, que irá aplicar parte 
nas obras de recuperação da 
praça Ruy Barbosa, conhecida 
como praça do Chafariz, e outra 
parte em ações do Departa-
mento de Ação Social.

Orestes Vanone (PSDB) es-
clareceu que o trabalho do 
Legislativo é realizado em prol 
dos interesses da população e 
afirmou que os vereadores não 
usam o voto como instrumento 
de negociação com a Prefeitura. 
“Mesmo que soframos retalia-

ção do Executivo, não usamos 
deste expediente. Poderíamos 
votar contra a aprovação dos 
créditos, mas, se agirmos assim, 
quem sairá prejudicada é a po-
pulação.”

Ele ponderou que, para ca-
sos de interesses públicos, os 
vereadores deveriam usar o 
poder do voto para negociar 
com o prefeito. “O Pamo (Pos-
to de Atendimento Médico e 
Odontológico) da Gurilândia, 
por exemplo, precisa de um 
banheiro. Era o momento de 
nós, 14 vereadores, chegarmos 
ao prefeito e falarmos: ‘vamos 
votar a favor, mas o senhor as-
suma o compromisso com o 
Pamo da Gurilândia.”

Luizinho da Farmácia (PR) 

compartilhou a opinião de 
Vanone e reivindicou o aten-
dimento aos vereadores nos 
departamentos da Prefeitura. 
“Não estamos negando que 
o prefeito precise dessa Casa, 
mas queremos a contrapartida. 
Alguns diretores da Prefeitura 
não têm comprometimento 
com a cidade.”

O projeto de abertura de 
créditos no valor de R$ 25,1 
mil, em favor do Departamento 
de Ação Social, recebeu uma 
emenda de Pollyana Gama 
(PPS) e foi retirado da pauta, 
para análise da emenda pelas 
comissões. A proposta deverá 
ser votada na sessão de 1º de 
dezembro.

“O anexo I não identifica 

especificamente o destino da 
verba doada pela Bandeiran-
te Energia para o Projeto Guri. 
Essa emenda visa a esclarecer”, 
justificou a vereadora.

Três itens que não estavam 
na ordem do dia foram acres-
centados a pedido de Chico 
Saad. O primeiro, de autoria 
do vereador, altera artigo da 
lei de zoneamento, permitindo 
que em zonas industriais (Z1) 
sejam realizadas atividades de 
comércio e serviço, inclusive 
relacionadas à recuperação de 
peças, acessórios, pneus e equi-
pamentos em geral, logística e 
transportes, desde que com-
plementem a atividade indus-
trial instalada na área.

O segundo projeto incluído, 

de Orestes Vanone, denomina 
rua João Alexandre de Almeida 
Guilherme a atual rua Três do 
loteamento Chácara Campes-
tre, no bairro Barreiro. A terceira 
proposta, de autoria de Mesa, 
concede abono no valor de R$ 
1.500 aos servidores ativos e 
inativos da Câmara em caráter 
excepcional em novembro.

Do presidente da Casa, Hen-
rique Nunes (PV), foi aprovado 
projeto que concede título de 
cidadania taubateana ao coro-
nel Fábio Benvenutti Castro.

Requerimentos
Três requerimentos da ve-

readora Maria Teresa Paolicchi 
(PSC) receberam aprovação dos 
vereadores. O primeiro, pela 
execução de melhorias no resi-

dencial São Charbel/ Granville, 
outro pelo desenvolvimento de 
ações para erradicar a concen-
tração de frequentadores que 
têm usado a praça Coronel Vi-
toriano para promover encon-
tros que atentam à moralidade. 
O último trata da disposição de 
barracas de artesanato na pra-
ça Dom Epaminondas.

Obteve consentimento do 
plenário requerimento do vere-
ador Rodrigo Luis Silva “Digão” 
(PSDB) de aplauso ao Departa-
mento de Educação e Cultura 
que, em parceria com o Sebrae 
e o Departamento de Ação So-
cial, realiza a 1ª Feira de Jovens 
Empreendedores das escolas 
municipais de ensino funda-
mental de Taubaté.

O vereador Prof. Jeferson 
Campos (PV) participou 
no dia 18, na rodoviária 

velha de Taubaté, das comemo-
rações do dia do cobrador, ins-
tituído pela Lei nº 4.403/2010, 
de sua autoria.

Além do parlamentar, par-
ticiparam da festividade os co-
bradores da ABC Transportes e 
Pássaro Marron, representantes 
do Sindicato dos Condutores 
e o deputado estadual Padre 
Afonso Lobato (PV).

“Para a categoria, foi muito 
importante a criação dessa lei 
(dia do cobrador), pois ela valo-
riza e reconhece a importância 
de nossa profissão, o que antes 
não tinha”, disse o cobrador 

Edson Geraldo Leito, o “Codor-
na”, que trabalha na ABC há 12 
anos. 

Segundo Jeferson, nada 
mais justo do que homenagear 
essa classe. “É um reconheci-
mento ao importante trabalho 
desenvolvido em prol da po-
pulação usuária do transporte 
público em Taubaté, pois o 
cobrador atua como parceiro 
de trabalho do motorista/con-
dutor, na atribuição de receber 
o valor da tarifa por parte dos 
usuários, orientá-los e auxiliá-
los, buscando tornar a viagem 
o mais agradável possível.”

Além da cidade de Taubaté, 
São José dos Campos também 
comemora o dia do cobrador.

Os novos diretores do HR 
(Hospital Regional) visi-
taram na quarta-feira, 24, 

a Câmara de Taubaté, para apre-
sentar informações sobre a nova 
mantenedora do hospital e a 
composição da nova diretoria.

Após a saída da Sociedade 
Assistencial Bandeirantes da di-
retoria da entidade, a Sociedade 
Beneficente São Camilo assu-
miu a gestão.

O diretor administrativo do 
hospital, Márcio do Espírito San-
to, comentou o motivo da visita. 
“Foi uma visita de apresentação 
aos vereadores, e para convidá-
los a uma visita técnica no local, 
para que conheçam a estrutura 
do Hospital Regional.”

Além de Márcio, compõem 
a diretoria do HR, desde 1º de 
julho, o diretor financeiro An-

derson Cremasco, a diretora 
de apoio Amanda Robledo e o 
diretor técnico Caio Lucio Sou-
bhia Nunes, que já integrava a 
diretoria do hospital.

Durante a visita, estavam pre-
sentes os vereadores Alexandre 

Villela (PMDB), Jeferson Campos 
(PV), Luizinho da Farmácia (PR), 
Maria Gorete Toledo (PMN), Má-
rio Ortiz (DEM) e Rodrigo Luis 
Silva “Digão” (PSDB). 

Digão afirmou que espera 
continuidade do trabalho da 

administração. “Espero que 
continue o mesmo trabalho, 
com seriedade, continuando 
o excelente trabalho que o Re-
gional vem desempenhando 
no município e atendendo às 
outras cidades do Vale do Pa-
raíba.”

Luizinho da Farmácia (PR) 
enalteceu a atuação do hospi-
tal. “Foi muito importante a vi-
sita. Expor os números daquilo 
que eles fazem, o atendimento 
feito em Taubaté... O convite 
para fazer uma visita minuciosa 
foi, para nós, de grande relevân-
cia, até para a gente mostrar à 
população que eles fazem um 
serviço de alta qualidade.”

Atualmente, 54% das inter-
nações do Hospital Regional 
atendem os munícipes de Tau-
baté.

Esporte

Equipe Jacareí/CCR NovaDutra de Handebol luta 
pelo título da Liga Taubateana

Última rodada será realizada neste sábado, em São José dos Campos 

►

»

A equipe Jacareí/CCR Nova-
Dutra de Handebol da ca-
tegoria Infantil Masculina 

(atletas de 13 a 14 anos de ida-
de) disputará neste sábado (27), 
a última etapa da Liga Taubate-
ana de Handebol, que será rea-
lizada em São José dos Campos 
(SP). Além da equipe de Jacareí, 
participam do torneio nesta ca-
tegoria, as cidades de São José 
dos Campos, Taubaté, e Pinda-
monhangaba, esta última com 
duas equipes inscritas. Os jogos 
serão realizados no Ginásio Vale 
do Sol, a partir das 08h30.

A competição acontecerá 

pelo sistema de pontos corri-
dos, onde todas as equipes se 
enfrentarão entre si. Após a rea-
lização de duas etapas, a equipe 
Jacareí/CCR NovaDutra luta pelo 
título, na segunda colocação da 
classificação geral com 18 pon-
tos, um a menos do líder São 
José dos Campos (SP). O elen-
co da equipe jacareiense será 
formado pelos atletas: Gabriel, 
Umberto, Eduardo, Lucas, Mar-
cos, Elder, João, Willian, Fabiano, 
Marvin, Giovani, Vitor, Tallis, Bru-
no e Felipe.

A equipe Jacareí/CCR No-
vaDutra de Handebol, fruto da 

parceria entre a CCR NovaDutra 
e a Associação dos Amigos do 
Handebol, vem rendendo mui-
tos frutos e não só no âmbito 
das competições. A entidade 
jacareiense já tem experiência 
no desenvolvimento da moda-
lidade entre crianças e jovens 
na cidade de Jacareí (SP). A pro-
posta da parceria, iniciada neste 
ano, é intensificar esse trabalho, 
utilizando o Handebol como 
ferramenta de inclusão social 
e formação de novas gerações 
de atletas. O projeto conta com 
apoio da Prefeitura de Jacareí, 
por meio de Lei de Incentivo.  

A formação de equipes de 
Handebol em Jacareí teve início 
em 1994, quando a Secretaria 
Municipal de Esportes e Recre-
ação deflagrou um trabalho de 
incentivo à modalidade, com 
apoio da Liga do Vale de Hande-
bol da Segunda Região do Esta-
do de São Paulo. O processo de 
evolução técnica, física e tática 
começou com a equipe mirim 
masculina (13 e 14 anos) e, des-
de então, as equipes da cidade 
ganharam força e conquista-
ram resultados expressivos em 
competições no Estado de São 
Paulo. 

Natal

Taubaté recebe a Sinfônica 
Heliópolis pelo Natal 
Iluminado 2010 nesta 
segunda-feira, dia 29

►

A Sinfônica Heliópolis e o 
Coral da Gente, grupos 
artísticos mantidos pelo 

Instituto Baccarelli, apresentam 
na próxima segunda-feira (29), 
pelo projeto Natal Iluminado 
2010, um concerto natalino na 
Catedral São Francisco das Cha-
gas, na Praça Dom Epaminon-
das nº 30, a partir das 20 horas, 
no centro de Taubaté. 

O evento - aberto ao público 
e com entrada gratuita - é reali-
zado pela Federação das Asso-
ciações Comerciais do Estado de 
São Paulo (FACESP) que, em par-
ceria com as prefeituras, levará o 
concerto de Natal a 14 cidades 
do interior paulista este ano.

Após o concerto – que tem 
duração aproximada de uma 
hora - o público assistirá a pro-
jeções nas fachadas externas da 
Igreja, com animações de temas 

natalinos e efeitos especiais. 
Esta é a primeira vez que o 

Natal Iluminado percorre o Esta-
do. Até então as apresentações 
eram feitas somente na capital, 
desde 2006. 

O projeto, organizado pelo 
Guaimbé Bureau de Cultura, 
conta, por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura, com pa-
trocínio master da Telefônica, 
patrocínio da Volkswagen e 
apoio do Bradesco e Cielo.

Agenda
Natal Iluminado 2010 – Sin-
fônica Heliópolis e Coral da 
Gente
Segunda-feira, 29 de novem-
bro de 2010
A partir das 20 horas
Catedral São Francisco das 
Chagas
Praça Dom Epaminondas nº 
30 – Centro 
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A Prefeitura informa

(As notícias e fotos acima são de responsabilidade da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Taubaté)

No próximo dia 05 de dezembro, 
o município de Taubaté com-
pleta 365 anos de Elevação à 

categoria de cidade. A Prefeitura Muni-
cipal preparou uma grande programa-
ção especialmente para comemorar a 
data.

Uma série de eventos foram organi-
zados para acontecer no período que 
antecede o aniversário, bem como na 
data, que será marcada pelo grande 
show do cantor Daniel com uma super 
programação durante todo o dia na 
Avenida da Alegria do Povo Taubatea-
no e vários eventos se prolongam até 
às vésperas do Natal.

O prefeito Roberto Peixoto e a pri-
meira dama, profª. Lú Peixoto, partici-
param de perto, junto a todos os de-
partamentos envolvidos, para dar suas 
sugestões, bem como ouvir as dos 
mesmos, a fim de que fosse montada 
uma programação que contemple 
todas as áreas, proporcionando uma 
grande festa para a população de Tau-
baté.

Incluída na programação também 
acontece à iluminação da cidade para 
o Natal, com o tema 365 dias de luz 
– Boas Festas e um Feliz Ano Novo.

Confira abaixo a programação com-
pleta em comemoração aos 365 anos 
de Taubaté:

TAUBATÉ
365 ANOS DE ELEVAÇÃO A CONDI-

ÇÃO DE VILA
PROGRAMAÇÃO 
DIA 29 DE NOVEMBRO – SEGUNDA
20:00h - CATEDRAL SÃO FRANCIS-

CO DAS CHAGAS
“NATAL ILUMINADO” - Orquestra 

Sinfônica Heliópolis - Show de Proje-
ção

DIA 01 DE DEZEMBRO – QUARTA-
FEIRA

09:00h – ENTREGA CASAS NO PAR-
QUE IPANEMA

18:30h – PRAÇA VILA RICA – ESTIVA 
– CANTATA PEEJ

20:00h – TEATRO METRÓPOLE - Es-
petáculo: Tangará – O pássaro dança-
dor

DIA 02 DE DEZEMBRO – QUINTA-
FEIRA

09:00h - Entrega salas de aulas 
– EMEF Ernani Barros Morgado – V.São 
José

15:00h – MERCADO MUNICIPAL 
– CANTATA PEEJ (Programa Ensino Es-
porte e Juventude)

20:00h - ILUMINAÇÃO DA CIDADE 
- PRÉDIO DA CTI -

365 DIAS DE LUZ – BOAS FESTAS E 
UM FELIZ ANO NOVO – 

Apresentação da Cantata do PEEJ 
(Programa Ensino Esporte e Juventu-
de)

20:00h – TEATRO METRÓPOLE - Es-
petáculo: Tangará – O pássaro dança-
dor

DIA 03 DE DEZEMBRO – QUINTA-
FEIRA

08:30h - PRESENTE À CIDADE - EN-
TREGA de 29 MONUMENTOS 

confeccionados e restaurados pelos 
alunos do Programa AMETRA

19:00h –TAUBATÉ SHOPPING – CAN-
TATA PEEJ (Programa Ensino Esporte e 
Juventude)

20:00h –TEATRO METRÓPOLE - Or-
questra Sinfônica Jovem de Taubaté 
– OSITA

20:00h – PRAÇA DOM EPAMINON-
DAS - Folias de Natal com Cia Tempo 
de Brincar - Realização: SESC / PM Tau-
baté

DIA 04 DE DEZEMBRO – SÁBADO
09:30 h - PRAÇA DOM EPAMINON-

DAS
Renata e Gustavo, Escultura em Ba-

lão com Cia do Sol, Maquiagem Artís-
tica com Cia Balakko Bacco, Escultura 
em Balão com Cia do Psiu , Maquiagem 
Artística com Cia do Philaderpho e

Mágico Henry
14:00 - SÍTIO DO PICA PAU AMARE-

LO – Programação especial com Ofici-
nas Culturais etc.

– DJ Jota B, Maracatu Baque do Vale, 
Oficina Cultural com o Tema “Aniversá-
rio da Cidade” com Tia Pri, Oficina Cul-
tural com o Tema “Aniversário da Cida-
de” com Cia Truões e Apresentação do 
Teatro Infantil com a Turma do Sítio

14:00 - PARQUE DO VALE DO ITAIM
DJ Ângelo, Capoeira N Golo, Oficina 

Cultural com o Tema “Aniversário da 
Cidade” com Molinha, Oficina Cultural 
com o Tema “Aniversário da Cidade” 
com Cia Evolução e Apresentação do 
Teatro Infantil com a Turma do Parque

19:00 - PRAÇA MONSENHOR SILVA 
BARROS – ELETRO

Show de Pirofagia com Fokinha, 
Show de Malabares com Fokinha, Es-
cultura em Balão com Tia Pri e Escultu-
ra em Balão com Cia Truões

20:00 - Show com a Banda Forró 
Maré

20:00h - TEATRO METRÓPOLE - Bal-
let da Cidade - Espetáculo Corpo e 
Alma

DIA 05 DE DEZEMBRO – DOMINGO
10:30 - IGREJA CATEDRAL DE SÃO 

FRANCISCO DAS CHAGAS – SANTA 
MISSA DE ANIVERSÁRIO

Celebração: Monsenhor Marco Edu-
ardo Jacob Silva

Apresentação do Coral Fêgo Camar-
go – Regente: Valeria Feres

14:00 - SÍTIO DO PICA PAU AMARE-
LO – Programação especial com Ofici-
nas Culturais etc.

DJ Jota B, Moçambique do Parque 
São Cristóvão, Oficina Cultural com o 
Tema “Aniversário da Cidade” com Cia 
Xuxu, Oficina Cultural com o Tema 
“Aniversário da Cidade” com Cia Bola 
de Meia, Palhaço Cascão e Apresenta-
ção do Teatro Infantil com a Turma do 
Sítio

14:00 - PARQUE DO VALE DO ITAIM
DJ Ângelo, Maracatu Baque do Vale, 

Oficina Cultural com o Tema “Aniversá-
rio da Cidade” com Cia do Sol, Oficina 
Cultural com o Tema “Aniversário da 
Cidade” com Cia Balakko Bacco

Palhaço Tico Tico e Apresentação do 
Teatro Infantil com a Turma do Parque

14:00 às 16:30 - Avenida da Alegria 
do Povo Taubateano

Avenida Animada de Aniversário da 
Cidade – ANIMADOR Ale Villa

Escultura em Balão com Molinha, 
Maquiagem Artística com Cia Evolu-
ção, Oficina Cultural com o Tema “Ani-
versário de Taubaté” com Cia Xuxu, 
Oficina Cultural com o Tema “Aniversá-
rio de Taubaté” com Cia Bola de Meia, 
Contação de Histórias com o tema 
“Aniversário de Taubaté” com Tiago 

Giles, Cantor Guilherme Prado, Mágico 
Charles Robert, Palhaço Molinha e Per-
sonagens de Monteiro Lobato

16:30 às 19:00- Avenida da Alegria 
do Povo Taubateano

Escultura em Balão com Cia Psiu, 
Maquiagem Artística com Cia Phila-
derpho, Oficina Cultural com o Tema 
“Aniversário de Taubaté” com Cia do 
Sol, Oficina Cultural com o Tema “Ani-
versário de Taubaté” com Cia Balakko 
Bacco, Contação de Histórias com o 
tema “Aniversário de Taubaté” com 
Eduardo Lourenço, Mágico Henry, Pa-
lhaça Luz, Personagens de Monteiro 
Lobato e Show Infantil com Rose Star

20:00 – GRANDE SHOW COM O 
CANTOR DANIEL – 

LOCAL: AVENIDA DA ALEGRIA DO 
POVO TAUBATEANO

DIA 06 DE DEZEMBRO
18:00 - Centro Cultural Municipal 

– Projeto Guri – Encerramento de Se-
mestre

DIA 07 DE DEZEMBRO
11:00h – Restaurante “Bom Prato” - 

Festa do 4º Aniversário
18:30h – PRAÇA DOM EPAMINON-

DAS – CANTATA PEEJ(Programa Ensino 
Esporte e Juventude)

DIA 17 DE DEZEMBRO
20:00 – Cantata de Natal no 5º B P 

M I

DIA 18 DE DEZEMBRO – SÁBADO
10:30 – PRAÇA DOM EPAMINON-

DAS- Apresentação Fêgo Camargo. 
Coralito Fêgo Camargo – Regente Li-
lian Guimarães - Coral Fêgo Camargo 
– Regente Sheila Previato

19:00 – PRAÇA DOM EPAMINON-
DAS

Apresentação Natalina do Projeto 
CONVIVER – D.A.S.

DIA 19 DE DEZEMBRO – DOMINGO
PRAÇA DOM EPAMINONDAS
10:30 – Apresentação Fêgo Camar-

go - Grupo Metais Fêgo Camargo –Re-
gente:Aguinaldo Salinas

19:00 – Apresentação da Orquestra 
Jovem de Taubaté

DIA 20 DE DEZEMBRO
PRAÇA DOM EPAMINONDAS
19:00 – Apresentação da FAMUTA
DIA 21 DE DEZEMBRO
PRAÇA DOM EPAMINONDAS
19:00 – Apresentação da BAMUQ
DIA 22 DE DEZEMBRO
PRAÇA DOM EPAMINONDAS
19:00 – Apresentação Fêgo Camar-

go- Grupo de Choro Subaco de Cobra 
– Regente : Marcelo Kupper

DIA 23 DE DEZEMBRO
PRAÇA DOM EPAMINONDAS
9:00 – Apresentação Natalina do 

Projeto CONVIVER – D.A.S.

Prefeitura anuncia grande programação para 
comemoração especial dos 365 anos de Taubaté

Política

Chico Saad quer saber se Peixoto vai 
apoiá-lo na eleição do próximo dia 15

►

O vereador Chico Saad 
(PMDB) disse que na pró-
xima segunda feira vai re-

tomar a conversa com o prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB), para 
tratar da presidência da Câmara 
Municipal de Taubaté. Saad con-
ta que tem apoio de alguns ve-
readores e quer definir se pode-
rá ou não contar com o apoio do 
prefeito. A idéia de Saad é formar 
um grupo de vereadores que te-
nha apoio total da prefeitura em 

seus requerimentos e que esse 
mesmo grupo de vereadores 
apóie os projetos do Executivo. 
“Hoje alguns vereadores estão 
descontentes com o Executivo 
e mesmo assim apóiam os pro-
jetos do prefeito. A minha idéia 
é unir vereadores e prefeito em 
um grupo forte para trabalhar 
por Taubaté”, concluiu Saad.

A eleição presidencial será 
realizada no próximo dia 15 de 
dezembro.

Cultura

AVLA empossa imortais de 
várias cidades e estados

►

Hoje, 27, às 19 h, no Plená-
rio da Câmara Municipal 
de Taubaté, acontece o 

Cerimonial de Posse da AVLA- 
Academia Valeparaibana de 
Letras e Artes.

Nas cidades da Região serão 
empossados como Acadêmi-
cos os escritores:

Rodney Amador ( Tremem-
bé), Rogério Rodrigues (S.J.C.), 
Fátima Bretherick (Taubaté), 
Cláudio Marques (Guará), Sil-
mara Retti (Ubatuba), Raimun-
do Nonato (Taubaté).

Estes escritores terão como 
Patronos nomes consagrados 
como:

Oswaldo Barbosa Guisard, 
Daniel de Castro Rebelo, Maria 
Nilce Lencioni Senne, Moacyr 

de Alvarenga Peixoto, José Ha-
roldo de Mattos, Fêgo Camar-
go.

E nos Estados serão empos-
sados escritores, artistas e can-
tores, como Acadêmicos Cor-
respondentes :

Edinira Silveira (RJ), Tony 
Bonfá( Curitiba), José Eduardo 
Cavalheiro da Silva (RJ), Car-
mem Silvia (SP), Luiz Botelho 
(SP), Nery Lima (Taubaté), César 
Di (SP) e Maneco Araújo (BH).

A Sessão Solene da AVLA 
terá como orador oficial o Aca-
dêmico Artista Plástico Márcio 
Carneiro,que recentemente re-
cebeu o título de Chanceller das 
Artes, em Boituva /SP e recebe-
rá o título de Delegado Cultural 
em Taubaté; e a programação 

contará ainda com a presença 
do Grupo Taubatchellos, Came-
rata de Violoncelos da Escola 
Maestro Fêgo Camargo.

 De acordo com o Presiden-
te da AVLA Alberto Mazza, a 
Academia vem crescendo com 
núcleos Culturais em várias ci-
dades e agora atingindo outros 
Estados, mas com tanta desen-
voltura Cultural, ainda não pos-
sui sua Sede própria em Tauba-
té, e vem aguardando ao longo 
dos anos uma decisão do po-
der público, pois uma Sede da 
AVLA aqui seria um Point Cul-
tural de turistas que buscariam 
conhecimentos e fundamentos 
de uma Academia de Letras e 
Artes.

Recebemos tantos talentos 

na Literatura e nas Artes ,mas a 
AVLA não possui local apropria-
do para recepções.

À Academia Valeparaibana 
de Letras e Artes segue a linha 
Francesa, fazendo um diferen-
cial entre outras Academias, 
mas tendo sempre como pano 
de fundo a Cultura.

Outros destaques na Sessão 
Solene ,além de nomes já con-
sagrados como: Oswaldo Bar-
bosa Guisard, maestro Fêgo Ca-
margo ( que hoje são patronos 
da AVLA), a AVLA homenageará 
outros dois grandes Patronos : 
Moacyr de Alvarenga Peixoto( 
pai do Prefeito Roberto Peixo-
to) e José Haroldo de Mattos( 
pai do vereador Antônio Mário 
Ortiz).

Comunicado

Sabesp informa sobre o abastecimento de 
água em Taubaté e Tremembé 

►

A Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp) in-

forma que no próximo dia 3, sex-
ta-feira, em função de serviços 
de manutenção, programados 
pela EDP Bandeirantes, poderá 
ocorrer reflexos no abasteci-
mento de Taubaté e Tremembé.  
Assim, no período das 8 às 18h, 
há grande probabilidade de 
ocorrer reflexos na maior parte 
dos dois municípios. 

É recomendável a utilização 
econômica da água armaze-

nada em reservatórios residen-
ciais, sobretudo no período de 
interrupção no fornecimento de 
água. 

Casos de emergência e outras 
informações e serviços podem 
ser informados pelo telefone 
0800-05-50-195. 
IMPORTANTE 

São exceções: os bairros da re-
gião central e Marlene Miranda, 
em Taubaté; e Jardim Maracaibo 
e Flor do Campo, em Tremembé. 
Essas áreas não terão impactos 
provenientes desse serviço. 
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TURISMO TURISMO
Maria Lúcia Paiva 

Presidente COMTUR - Conselho Municipal de Turismo

Vale do Paraíba e Serras
Evento de Turismo e Copa do Mundo 
encerra os trabalhos de 2010

No dia 02 de dezembro acontecerá 
no Parque Tecnológico de São José 
dos Campos o evento TURISMO E 
COPA DO MUNDO 2014, idealiza-
do pelo Codivap Turismo e Fórum 

de Desenvolvimento do Turismo do Vale do Pa-
raíba e Serras, um momento para refl exão das 
políticas publicas de Turismo e da integração do 
Trade visando não somente os grandes eventos 
esportivos que irão acontecer a partir de 2011, 
mas a integração da região em torno da estrutu-
ração de novos produtos turísticos para comer-
cialização e divulgação da região. 

Os palestrantes convidados são Bruno Omo-
ri – Presidente da ABIH e da Câmara Técnica da 
Copa; Dr. Anália Ribeiro – da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado; Carlos Tavares de Socor-
ro que estará mostrando os trabalhos do Contur 
e da Gestão Publica de Turismo no município 
que hoje é exemplo de turismo e acessibilida-
de; O Sinhores que desenvolverá o tema sobre 
qualifi cação profi ssional e o Sebrae focando as 
oportunidades dos grandes eventos para os pe-
quenos e médios empresários. No encerramento 
teremos a coordenadora do Curso de Turismo da 
Unisal Fátima Medeiros mediando uma discus-
são sobre o Olhar Regional e as perspectivas e 
ações de nossa região para tornar-se um destino 
turístico importante no Brasil e no exterior.

Todos estão convidados, o evento é gratuito e as 
inscrições podem ser feitas na recepção do evento.

Um bom exemplo de parceria e união em tor-
no de objetivo aconteceu em Lagoinha. No dia 
24 de novembro aconteceu na Fazenda Cristal 
o Tô Na Roça, a formatura do curso de Turismo 

rural que foi realizado em Lagoinha e consolida 
mais uma força no Circuito Cu8ltura Caipira e na 
Região Turística Vale do Paraíba e Serras. Vários 
empresários e gestores públicos estavam pre-
sentes e a comida típica uma delicia. No espaço 
havia também uma loja de artesanato local. Para-
béns aos colegas de Lagoinha – Tamares, Ralph, 
Amarlido, Alice e todos os demais pelo evento 
e pelo curso que demonstra a preocupação de 
bem receber o turista que visita nossa região.

Taubaté inicia na próxima semana grandes 
eventos para comemorar os 365 anos da cidade. 
Os eventos estão sendo organizados pela Pre-
feitura e Fundo Social de Solidariedade. No dia 
05 de dezembro haverá um grande show com 
o Cantor Daniel na Avenida da Alegria do Povo 
Taubateano, além de eventos culturais nos vários 
espaços municipais e parques. Parabéns a Ad-
ministração Municipal também pelo empenho 
na recuperação do Sitio do Pica Pau Amarelo 
– nosso Museu Histórico, Folclórico e pedagógi-
co Monteiro Lobato. A segunda fase do projeto 
estará sendo implantada em breve e com cer-
teza teremos um dos mais importantes pontos 
turísticos totalmente recuperado. 

O Conselho de Turismo – COMTUR - retoma 
suas atividades e já discute com os novos con-
selheiros as estratégias para ampliar e organizar 
a oferta turística em nosso município. Além das 
propostas de melhoria na qualidade de infor-
mações para os meios de hospedagem e ali-
mentação fora de casa, propostas de organizar 
o turismo rural como atividade econômica nas 
pequenas propriedades rurais. 

O Circuito Cultura Caipira também trabalha 

no sentido de melhorar os produtos, serviços e 
ampliar a oferta turística da região e o Conselho 
Gestor esta realizando reuniões com a entidade 
proponente do projeto – IBRASS - visando estabe-
lecer as prioridades do planejamento para 2011.

A cidade de Aparecida, ofi cialmente, foi in-
cluída no roteiro do Vaticano. Isso signifi ca que, 
a partir do próximo ano teremos muito mais 
turistas, não só nacionais como estrangeiros 
e nossa região tem muito a ganhar com isso. A 
preparação de roteiros que possam garantir a 
permanência deste turista em nossa região, além 

da qualifi cação dos meios de hospedagem e de 
alimentação aliadas a melhorias na infraestrutura 
serão pontos essenciais dos nossos trabalhos. Pa-
rabéns ao Secretario de Turismo Célio Luiz pelo 
trabalho realizado.

Um Turismo com planejamento e orientação 
técnica é imprescindível para garantir a sustenta-
bilidade de nossa comunidade.

Bom fi nal de semana a todos e visitem as ci-
dades de nossa região, que tem tudo de bom e 
muito mais.

Região Turística Vale do Paraíba e Serras

Turma Turismo Rural Lagoinha

Ralph - Fazenda Cristal e Maria Lúcia - Interlocutora Regional Decoração Fazenda CristalRalph e Celina - Fazenda Cristal e Tamares -SENAR

DELFT (Holanda) 

O Brasil recebe entre 27 de 
novembro e 2 de dezem-
bro a honrosa visita do pre-
feito da cidade holandesa 
de Roterdã, sede do maior 

porto da Europa (o chamado Europor-
to) e importante centro industrial e cul-
tural do continente. As parcerias entre 
Roterdã e o Brasil são extremamente 
importantes para nosso país, especial-
mente na troca de experiências entre os 
dirigentes daquele gigantesco terminal 
marítimo e os do porto de Santos, já em 
andamento há alguns anos. 

A visita também é honrosa pela per-
sonalidade do prefeito Ahmed Abouta-
leb, nascido no Marrocos e o primeiro 
imigrante estrangeiro a ocupar impor-
tantes funções na administração públi-
ca holandesa. Engenheiro aeronáutico 
e jornalista de rádio e TV, Aboutaleb é 
também o primeiro muçulmano es-
colhido prefeito de Roterdã, cidade de 
aproximadamente 700 mil habitantes, 
dos quais a metade é estrangeira ou tem 
pelo menos um dos pais nascido em ou-
tro país. Antes de ser eleito pelo Conse-
lho Municipal, e aprovado pela Rainha 
Beatrix, em 2005, Aboutaleb foi porta-
voz e depois vice-ministro, em Haia. 

Roterdã é uma cidade simbólica de 
todos os problemas e êxitos da questão 
da imigração, tão debatida na Europa 
atual. Graves conflitos aconteceram ali, 
como em 2002, quando o líder populis-
ta de direita Pim Fortyun foi assassinado 
por um extremista muçulmano. Dois 
anos depois, o mesmo aconteceu com o 
cineasta Theo van Gogh, que havia feito 
um documentário sobre a morte de For-
tyun, também fortemente anti-islamita. 

A escolha de Aboutaleb como prefei-
to teve alto significado, pela possibilida-
de que trouxe de abrir um novo diálogo 
sobre o problema da imigração. Mas ele 
tem sido rigoroso com os estrangeiros 
ilegais ou que rejeitam a integração na 
sociedade holandesa. “Quem quiser fi-
car neste país tem que aceitar as normas 
e valores locais. Quem não quiser fazê-lo, 
é melhor fazer as malas e partir”, afirmou 
logo depois de sua posse. 

Nesta visita ao Brasil, o prefeito de 
Roterdã estará em São Paulo e Rio de 
Janeiro, liderando uma delegação da 
Universidade Erasmus. Visitará a Bienal 

de São Paulo, da qual já participaram 
artistas e arquitetos holandeses, e man-
terá encontros com executivos de vá-
rias empresas, entre elas a Petrobrás e 
a Copersúcar. Também discutirá com o 
prefeito Gilberto Kassab os problemas 
que ambas as cidades têm com relação 
a enchentes - a Holanda é um dos países 
mais desenvolvidos em termos de en-
genharia hidráulica, já que o país foi pra-
ticamente conquistado ao mar, cheio de 
rios e canais. Graças a sua engenharia, 
a última enchente realmente trágica 
aconteceu em 1953. 
TURISMO 

Mas além de sua importância eco-
nômica, Roterdã é também uma cidade 
de muitos atrativos para quem a visita 
como turista. 

Logicamente, é interessante conhe-
cer o gigantesco porto, que se estende 
pelo rio Mass até sua foz no Mar do Nor-
te. Pode-se percorrer oito quilômetros 
das instalações pelos barcos da empresa 
Spido, que partem a cada meia-hora da 
ponte Erasmus, outro cartão-postal da 
cidade. 

O filósofo Erasmus (de Roterdã, é cla-
ro) é homenageado em muitos pontos 
da cidade, inclsuive com um belo mo-
numento na praça da principal igreja. 
Nela, o filósofo tem um livro aberto nas 
mãos, e os mais mais velhos costumam 
dizer às crianças que ele vira a página a 
cada hora... 

Entre outros, Roterdã conta com um 
fantástico museu de Artes, o Boymans 
van Beuningen, que possui quatro se-
ções. As mais ricas são a de Arte Clássica, 
com obras dos grandes mestres do Sé-
culo 17 (o Século de Ouro da pintura fla-
menga), como Pieter Brueguel, o velho, 
autor da famosa “Torre de Babel”, na qual 
baseiam-se quase todas as imagens que 
temos daquela história bíblica. Em 2009, 
o museu abrigou uma exposição de 
artistas brasileiros, como parte do Ano 
do Brasil em Roterdã, que teve diversos 
eventos, inclusive um Carnaval em ju-
nho, com escola de samba e tudo mais. 

Quase em frente, fica o Museu Holan-
dês de Arquitetura, visitado por profis-
sionais e estudantes desta área de todo 
o mundo. Também vale a pena visitar 
o Museu Marítimo, também próximo à 
ponte Erasmus, que exibe farto material 
sobre o porto e sobre História Naval. 

As principais igrejas de Roterdã são a 

de São Lourenço (padroerio da cidade), 
cujas origens são de 1449, onde sempre 
realizam-se concertos musicais, e a Igre-
ja do Paraíso, que foi construída apenas 
em 1910, mas para abrigar o interior de 
uma igreja de 1719 que existia no mes-
mo local. São impressionantes os tra-
balhos em madeira entalhada, de estilo 
barroco. 
HISTÓRIA E ARTE 

Roterdã era um ajuntamento huma-
no já no ano 900 depois de Cristo, mas 
só tornou-se mesmo uma cidade em 
1260, quando construiu-se uma represa 
no rio Rotte (“dam”, em neerlandês, sig-
nifica “represa”). 

Tornou-se importante centro comer-
cial e financeiro (cidade de importantes 
banqueiros) na virada dos séculos 19 e 
20. Em 10 de maio de 1940, os nazistas 
invadiram a Holanda pensando que 
ocupariam o país em poucas horas, já 
que a Holanda havia sido neutra na I 
Guerra Mundial, e não dispunha de for-
ças armadas equipadas e treinadas. Po-
rém, a resistência foi maior do que espe-
ravam - bombardearam então Roterdã, 
ameaçando fazer o mesmo em outras 
cidades importantes, e assim os holan-
deses se renderam, no dia 14 de maio. 

Durante a ocupação alemã, Roterdã 
foi bombardeada outras vezes, inclusive 
pelos aliados que tentavam expulsar os 
soldados de Hitler. Ao fim da guerra, em 
1945, a maior parte da cidade havia sido 
destruída, total ou parcialmente. Liberta-
da, Roterdã resolveu não restaurar o que 
restava de prédios e casas: derrubou as 
ruínas e começou a construir tudo no-
vamente. Por isso, Roterdã é hoje uma 
cidade moderníssima, com edifícios 
altamente sofisticados, vanguarda da 
arquitetura mundial. A cidade continua 
em obras, 24 horas por dia. 

O calendário turístico se estende por 
todo o ano, com dezenas de eventos de 
todas as artes. Em janeiro ocorre o Fes-
tival Internacional do Filme; em julho, o 
famoso Festival de Jazz do Mar do Nor-
te, que atrai músicos e aficcionados de 
todo o mundo. 

Como se sabe, na Holanda é tolerada 
a venda de pequenas quantidades de 
maconha e hashishe, nos “Coffes”, bares 
especialmente autorizados. Num deles, 
em Roterdã, o “De lachence paus” (O 
Papa que ri), dizem haver 40 tipos dife-
rentes de cigarros de maconha... 

Antonio Barbosa Filho
é autor dos livros “Cartas 

da Holanda”, “A Bolívia 
de Evo Morales”, e “A Im-
prensa x Lula - golpe ou 

‘sangramento’?”, à venda na 
Livraria Nobel-Taubaté.

valepensar@bol. com. br

Brasil dá boas-vindas ao prefeito de Roterdã 

Uma das mais belas da Europa, a Ponte Erasmus é atração em Roterdã. 

O maior porto da Europa, agora parceiro de Santos O prefeito Ahmed Aboutaleb, que visita o Brasil

A Prefeitura de Roterdã é de 1914, e sua torre central tem o teto feito em ouro
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Resumo das Novelas

• Araguaia (Globo)
Vitor é salvo por alguém que afasta a cobra. Pimpinela, 
Neca e Terê descobrem uma pista para tentar provar 
a inocência do palhaço. Geraldo avisa a Max sobre a 
chegada do bispo e o fazendeiro exige que o delega-
do leve o sacerdote para a sua casa. Ametista e Esme-
ralda reparam no comportamento de Safira ao avistar 
Geraldo lhe observando. Hector avisa a Nancy que vai 
chegar ao Araguaia pela manhã. Nancy pede dinhei-
ro emprestado para Janaína, que nega. Mariquita fala 
para Solano o que acha de Estela e ela ouve. Geraldo 
diz a Dora para esquecer a ideia de ter um filho. Ja-
naína decide pedir um tempo a Fred para pensar no 
relacionamento dos dois. Mariquita questiona Estela 
sobre o seu passado. Bruno consola Janaína ao vê-la 
chorando por causa de Fred. Nancy rouba dinheiro 
da irmã. Amélia pede a Manuela para tomar cuidado 
com suas investigações. Manuela encontra um sítio 
abandonado e é surpreendida por um homem.
• Ti Ti Ti (Globo)
Suzana acusa Renato de estar destruindo a Editora 
e se demite. Marcela ameaça rever seu acordo com 
Giancarlo. Eduardo é carinhoso com Julinho, mas 
afirma que eles só podem ser amigos. Os filhos de Ja-
cques rejeitam Clotilde. Suzana conta para Ariclenes 
que pediu demissão da Moda Brasil. Nicole e Chico 
trocam provocações. Luísa mente para Alex sobre seu 
encontro com Edgar. Stela descobre que Suzana saiu 
da revista. Renato assume que não agiu bem e pede 

ajuda a Stela. Cecília fala de seu passado para doutor 
Queiroz e conta que tinha uma irmã e um filho. Thaísa 
diz para o pai que entrou para a turma da Lazinha e 
Breno fica horrorizado. Cecília se anima ao receber a 
visita de Luti e Mabi. Jaqueline surpreende Ariclenes 
no ateliê e descobre o grande segredo: ele é Victor 
Valentim.
• Passione (Globo)
Mauro fica indignado com a mensagem de Fred. 
Fred convence Melina a vender suas ações. Totó paga 
um advogado para ajudar Valentina. Diogo afirma a 
Olga que seu plano contra Clara dará certo. Agostina 
acompanha Berilo até a casa de Jéssica e Olavo estra-
nha o comportamento da filha diante do ex-marido. 
Gerson liga o computador assim que sua mãe o deixa 
sozinho. Mauro conta sobre sua demissão para Bete. 
Melina fica indignada por Fred ter vendido suas ações 
para a sócia majoritária da metalúrgica. Totó não acre-
dita na história de Agnello. Mauro e Diana namoram. 
Stela garante a Arthurzinho que deixará Agnello por 
causa de seus filhos. Laura leva Lorena a um evento 
de moda. Fred convence os acionistas minoritários a 
indicarem seu nome para a presidência da metalúrgi-
ca. Lorena se anima ao fazer uma entrevista com uma 
estilista. Felícia procura Gerson e ele decide contar 
seu segredo para o psiquiatra. Fred é eleito o novo 
presidente da metalúrgica.
• Ribeirão do tempo (Record)
Não é exibida aos sábados.

Os resumos dos capítulos das novelas são fornecidos pelas emissoras de TV. 

Segunda chamada do “The Phone” vai depender de créditos 
O reality “The Phone – A missão”, uma parceria Bandeirantes-Fremantle, teve a sua realização anunciada 

oficialmente na última terça-feira, em coletiva de imprensa, na sede da emissora, em São Paulo.  O pro-
grama, em que dois competidores disputam prêmio de R$ 30 mil, ainda está na dependência de um bom 
patrocinador – o plano está no mercado. Uma empresa de telefonia, a Claro, depois de tudo acertado, não 
concordou com a mudança da estreia para o ano que vem e acabou desistindo. Agora, fala-se em abril, com 
apresentação nas noites de terça-feira. De um total de 12 episódios, 8 já estão gravados tendo como loca-
ções as cidades de São Paulo e Santos.  A segunda temporada do programa, informa a direção da Band, vai 
depender dos resultados de audiência e faturamento da primeira. 

Desordem 
A passagem de uma equipe do “Pânico”, da 

Rede TV!, pelo CTN – Centro de Tradições Nor-
destinas, em São Paulo, há poucos dias, resultou 
em “consequências desagradáveis”, informa a as-
sessoria do local.  Nessa gravação, o “bebum” da 
vez era um integrante do próprio “Pânico”, Ceará 
(Wellington Muniz). Foram tantas as apelações e 
confusões, que houve a necessidade de retirar o 
pessoal do local. Acabaram expulsos. O CTN pediu 
ressarcimento pelos estragos provocados pelos 
humoristas. Ganhou um pedido de desculpas. 

Folga combinada
Amaury Junior vai continuar com a produção 

dos seus programas na Rede TV! até 23 de dezem-
bro. A partir daí, férias. As gravações serão retoma-
das no dia 19 de janeiro. 

No ar
Num “São Paulo Acontece” desta semana, pro-

grama exibido pela Band apenas na praça de São 
Paulo, depois de reclamar de suposta ajuda do árbi-
tro Carlos Eugênio Simon ao Fluminense, José Luiz 
Datena saiu com essa: “se a Bandeirantes contratar 
esse cara, eu saio daqui. Que vá pra Globo”. Simon 
pretende pendurar o apito no final do ano e teria 
intenção de virar comentarista de arbitragem.

Mesma ordem
Ainda tem chão pela frente, mas a Globo não 

deve alterar a ordem nas transmissões do próximo 
carnaval. Mais uma vez, Luiz Roberto deve fazer a 
narração dos desfiles das escolas do Rio de Janeiro 
e Cleber Machado os de São Paulo. 

Duas situações
Alexandre Borges é um ator de inegáveis re-

cursos. Sempre faz muito bem os seus trabalhos. 
“Ti ti ti” também, mas verifica-se certo exagero na 
interpretação. O seu Jacques Leclair está caricato 
demais, mesmo em cenas em que não há neces-
sidade de tanto. Outro bom ator, Murilo Benício, o 
antagonista Victor Valentim, mais contido, agrada 
mais com o seu desempenho.

Fim de mandato
Num trabalho especial do seu departamento 

de Jornalismo, a Bandeirantes anuncia para 30 de 
dezembro a exibição de um programa sob o título 
“A Era Lula”. Na verdade, um documentário com-
pleto sobre todo mandato do atual presidente. 
Internamente, inclusive, este trabalho também é 
tratado como “8 anos em 80 minutos”.

Retorno à base
Depois de uma semana na Europa, apresentan-

do palestras em universidades de Portugal e da 
Inglaterra, William Bonner retorna ao Brasil neste 
final de semana. De acordo com a assessoria da 
Globo, na noite de segunda-feira ele estará nova-
mente a postos, ao lado de Fátima Bernardes, no 
comando do “Jornal Nacional”.

“Gatinho” vira especial 
O momento “Dança, gatinho”, protagonizado 

por Rodrigo Faro no programa “O melhor do Bra-
sil”, nas tardes de sábado, vai virar um especial de 
fim de ano na Record.  Entre outras coisas, serão 
gravados vários depoimentos com os artistas que 
foram homenageados pelo apresentador durante 
esta temporada.

Gravação da Xuxa
Intitulado “Natal Mágico”, o especial da Xuxa, 

que irá ao ar em 24 de dezembro após “Passione”, 
terá uma importante rodada de gravações na pró-
xima semana.  Foram convidados Ivete Sangalo, 
Zeca Pagodinho, Zezé di Camargo e Luciano e 
João Bosco e Vinicius. 

Virada da Band
A direção da Bandeirantes estuda alternativas 

musicais para a programação do dia 31 de de-
zembro.  O escolhido ficará responsável por uma 
espécie de “show da virada”, com início às 21h25.  
“Exalta Samba”, grupo de pagode, está no páreo. 
Mas existem outros. 

Encaixou
A Record dá a entender que encontrou a 

dupla ideal de apresentadoras para o “Espor-
te Fantástico”, exibido nas tardes de sábado.  
Depois de algumas experiências, Cláudia Reis, 
jornalista, foi efetivada no programa, e tem 
mostrado boa sintonia com a experiente My-
lena Ciribelli.

Bate-Rebate
• Vanessa Gerbelli também tem 
presença confirmada no elenco da 
nova novela de Cristianne Fridman 
na Record.
• “As Mãos do meu Filho”, baseado 
em obra de Érico Veríssimo, tam-
bém será exibido como especial na 
Record neste fim de ano.
• Falam, mas não provam. Ninguém 
até agora confirma apresentações 

da cantora Cher no Rio e em São 
Paulo no ano que vem.
• Grupo de discussão da novela 
“Araguaia”, realizado há poucos dias, 
apresenta os seus efeitos. Começa 
a subir a temperatura do triângulo 
central da história.
• O “Zorra Total” está garantido na 
grade da Globo no ano que vem. 
Mas do mesmo jeitinho. Necessárias 

C’est fini 
Mais um fato interessante envol-

ve a novela “Passione”. Os grandes 
e médios anunciantes geralmente 
preferem utilizar os personagens 
do bem para vender os seus pro-
dutos. É assim de muito tempo.

Agora, com a história do Silvio 
de Abreu, os bonzinhos não perde-
ram a vez, mas a turma do mal tam-
bém passou a ser lembrada. Maya-
na Moura e Reynaldo Gianecchini 
são os exemplos mais recentes.

Então é só. Tchau!

Horóscopo
ÁRIES • Não há por que satisfazer aos ou-
tros mais do que a si mesmo. É impossível 
agradar a todos. A Lua ingressa em seu pa-
raíso astral, indicando que deve se dedicar 
a uma atividade que traga mais alegria ao 
seu cotidiano.
TOURO • Cuidado com oscilações finan-
ceiras. Você pode ter a sensação de que o 
seu trabalho não está sendo valorizado. 
Parte da sua atenção estará voltada para 
a família. Boa fase para quem trabalha por 
conta própria.
GÊMEOS • Tenha cuidado para não sufocar 
a pessoa amada. Não deixe que a insegu-
rança venha à tona com tanta facilidade. A 
Lua estimula o diálogo com as pessoas em 
geral. É um bom dia para quem trabalha 
com vendas.
CÂNCER • Você vai estar muito sensível aos 
problemas domésticos. Há possibilidade 
de se deparar com uma sensação de des-
conforto aonde vive. Em compensação, o 
setor profissional ganha novos estímulos.

LEÃO • Alguns contratempos podem 
marcar este dia. Você terá a sensação 
de que nem tudo vai acontecer com a 
urgência que gostaria. Tenha cuidado 
com intrigas ou perda de informações 
ou documentos.
VIRGEM • Não convém contar com 
aquele dinheiro que estão lhe devendo. 
Há sinal de atrito com pessoa conhecida 
por causa de questões materiais. A Lua 
pode tanto reprimir os seus desejos.
LIBRA • Hoje você vai perceber com 
maior clareza a defasagem entre o que 
considera ideal e a realidade. Poderá 
estar mais sensível às cobranças sociais 
e às exigências dos outros. Sua autoes-
tima pode estar em baixa hoje.
ESCORPIÃO • Não se deixe abater por 
apatia, pessimismo ou desmotivação. 
Vencendo as dificuldades é que se co-
nhece o próprio valor. A Lua indica que 
tudo o que conseguir hoje, será fruto 
do seu esforço profissional.

SAGITÁRIO • Problemas que você vinha 
tentando adiar podem acabar transbor-
dando. Há momentos em que certas mu-
danças são necessárias e este é um deles. 
A Lua leonina realça a sua fé e o seu otimis-
mo.
CAPRICÓRNIO • O dia começa sob um 
clima competitivo. A sua autoestima pode 
estar em baixa, por isso capriche mais no 
visual e não desanime. Sol e Lua indicam 
que você pode estar mais carente que o 
normal. 
AQUÁRIO • Em vez de ficar sonhando com 
quem está distante, tente prestar mais aten-
ção ao que acontece à sua volta. Os seus in-
teresses de trabalho podem bater de frente 
com as suas necessidades afetivas.
PEIXES • Problemas que você vinha ten-
tando evitar, já não serão possíveis ignorar. 
A Lua indica que o trabalho de rotina será 
altamente favorecido, bem como suas 
relações com pessoas de prestígio e auto-
ridade.

e desejadas mudanças, ao que pare-
cem, ainda não devem acontecer.
• Confirmado: Hebe Camargo vai fi-
car fora do ar no SBT em janeiro e fe-
vereiro. Sem reprises. Só voltará com 
programas inéditos em março.
• Chega a notícia que a biografia do 
Fiuk tem mais de 30 mil exemplares 
vendidos. Não deve ter tanta coisa 
assim pra contar.
• A barba do Cauã Reymond não vai 
até o final da novela. Só até a recupe-
ração do Danilo.
• Jorge e Matheus, dupla sertaneja, 
serão os entrevistados do “De Frente 
com Gabi”, neste domingo, no SBT.
• Record ainda tem vários papéis em 
aberto no elenco da nova novela de 
Cristianne Fridman. Ainda não foi 
possível fechar tudo.

TV Tudo

Dr. Orestes Mazzariol Junior | CRM  30020

Foto crédito Divulgação Globo 

Ana Furtado e Willy Haas, diretor-geral de comercialização da Rede Globo, na festa do prêmio Profissionais do Ano, em São Paulo

Está fora
Ana Furtado não tem planos para as novelas nesses próximos tempos.  O seu objetivo é 
priorizar cada vez mais o trabalho nas reportagens e apresentação do “Vídeo Show”. Afinal, 
o programa é diário e exige de todos os seus participantes muito empenho e dedicação.

Aconteceu na sexta-feira, dia 26 (das 17h às 22h) e acontece 
hoje, sábado dia 27 (das 10h às 21h) a Feira de Artesanato na Rua 

Madre Eulália Perrotim, Independência.  Diversos  Artesãos 
e Entidades Assistenciais trarão artigos para presentear neste 

Natal como: patchwork, pintura, tricô, crochê, decoupage, 
bonecas, produtos de beleza, entre outros. Tudo poderá ser visto 

de perto  com entrada franca. A casa do Papai Noel que estará 
aberta para visitação e a entrada é somente um litro de leite 

de caixinha que será doado para Entidades Assistenciais.

Neste ano de 2010 o Fesha-
mucri - Festival Shalom 
de Música Cristã chega 

a sua 19º edição, acreditando 
que, como vem acontecendo 
ano após ano, esta edição seja 
um sucesso ainda maior, visto o 
crescente aumento da demanda 
por músicas cristãs no mercado, 
inclusive secular, e pelo cresci-
mento de jovens que buscam 
uma maior integração, inclusive 
social, justamente pela via que 
mais os conquista: a música.  A 
abertura oficial do festival será 
nesta sexta-feira, 26 de novem-
bro, às 19 horas, na Capela da 
Casa Shalom e contará com a 
participação de 6 cidades, 14 
bandas e 20 músicas.

Histórico 
O Festival Shalom de Música 

Cristã surge em 1988 como uma 
resposta aos constantes desa-
fios de evangelização impostos 
pelo mundo. Em uma socieda-
de cada vez mais consumista 
e sedenta de novidades, fez-se 
necessário também reinventar 
os métodos de propagação do 
evangelho dos quais o Movi-
mento Shalom fazia uso para 
atingir seus objetivos. Neste con-
texto nasce a oportunidade de 
músicos cristãos locais coloca-
rem seus dons e talentos a este 
serviço. Tendo como cortina de 
fundo uma qualificação e pre-
miação das melhores composi-
ções e apresentações técnicas, 
o Feshamucri realmente tem 

como objetivo incentivar e di-
vulgar a música cristã e propõe a 
estes músicos participantes que 
a grande conquista seja de cora-
ções para o Reino de Deus.

Desde sua criação inúme-
ras bandas, músicos e canções 
passaram pelo palco do Festi-
val que impulsionou mais do 
que carreiras de bandas hoje 
consagradas, como Vida Reluz, 
Expresso HG, mas sim a cami-
nhada na fé destes e muitos ou-
tros cristãos, tornando-se assim 
o mais tradicional, respeitado e 
reconhecido festival do gênero 
na região, com um patamar de 
profissionalismo a serviço de 
Deus construído lentamente 
pela dedicação de muitos shalo-
nitas anônimos, mas certamen-
te com toda a benção possível 
de Deus para que este projeto 
de evangelização perdurasse 
até hoje com tanto êxito.
 Estrutura 

Para atingir plenamente 
seus objetivos, o Festival cerca-
se de profissionais e empresas 
especializadas na execução de 
eventos como este. Com palco, 
som e iluminação profissionais 
fornecidos pelo que há de mais 
confiável no mercado regional, 
há a garantia que nenhum des-
lize técnico de produção venha 
a comprometer a apresentação 
de quaisquer dos concorren-
tes. Assim como a gravação do 
CD, com as finalistas do festival, 
também é resguardada a garan-
tia de plena qualidade através 

de parceria com estúdios no-
toriamente reconhecidos pelo 
público envolvido na área. Na 
proximidade da área de apre-
sentações, juntamente com 
a praça de alimentação, será 
montado também um centro 
de exposições para que os par-
ceiros comerciais possam divul-
gar mais eficientemente seus 
produtos.
Jurados e atrações especiais 

Na busca por fortalecendo 
ainda mais sua credibilidade, 
nos cercamos de profissionais 
gabaritados da área musical e 
teológica, reconhecidamente 
imparciais pelo público partici-
pantes, para realizar a avaliação 
das músicas concorrentes den-
tro dos critérios estabelecidos. 
E para cativar ainda mais a par-
ticipação e presença do público 
nos dias de festival, as atividades 
do dia sempre serão precedi-
das, ou finalizadas por bandas 
já consagradas e de caminhada 
amplamente reconhecida no 
meio musical cristão.

O Feshamucri que tem como 
lema este ano “Uma festa sem 
fim”, prossegue no sábado, 27, a 
partir das 17 horas e no domin-
go, 28, a partir das 16 horas. Às 
20h30 acontece Santa Missa de 
Encerramento com Pe. João-
zinho e ao término da missa, 
anúncio dos vencedores do fes-
tival. A entrada é franca. A Casa 
Shalom fica na Av. Shalom, 200 
– Vila São José – Taubaté. Venha 
prestigiar a música cristã!

Festival

Vai até domingo o 
19º Feshamucri 

►

Acontece neste sábado, dia 27, uma “Cantata de Natal Coral 
e Orquestra” às 20:00 horas, no Solar das Artes em Tremembé. 

O coral cantará nas janelas e escadaria do casarão que se 
localiza na Praça Geraldo Costa, próximo à antiga estação.
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Faça parte de nossa rede.
w w w. s c o p e l . c o m . b rLOTEAMENTO MORADA DOS NOBRES, COMERCIALMENTE DENOMINADO CAMPOS DO CONDE TAUBATÉ, APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE TAUBATÉ EM 30/07/1974 (PROC. Nº 6304/74) E CERTIFICADO DE APROVAÇÃO EXPEDIDO 

PELO INCRA EM 14 DE JANEIRO DE 1976, NO PROCESSO INCRA=CR-08 Nº 13.576/74, E DETERMINAÇÃO DO MM. JUIZ DE DIREITO DA 3ª VARA DA COMARCA DE TAUBATÉ E CORREGEDOR PERMANENTE DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

DE TAUBATÉ CONSTANTE DO DESPACHO DE 10/2/1976 NO PROCESSO RESPECTIVO, DEVIDAMENTE REGISTRADO SOB R.1, DA MATRÍCULA Nº 361, CONFORME MEMORIAL DE LOTEAMENTO ANEXADO AO RESPECTIVO PROCESSO PELA PETIÇÃO 

DE 11/09/1975, DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE TAUBATÉ. LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE TAUBATÉ, ÁREA ESTA OBJETO DA MATRÍCULA Nº 361, DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE TAUBATÉ. PERSPECTIVAS 

ARTÍSTICAS SUJEITAS A ALTERAÇÃO.

Comercialização:Realização:

 www.camposdocondetaubate.com.br
Um novo Horizonte para a Urbanização.

Perspectiva artística da Portaria

Próximo ao centro da cidade, com uma rede de 
comércios e serviços ao seu alcance.

Clube do Cão by Luisa Mell

Sua semana feita de 
sábados e domingos.

Sua semana
feita de sábados
e domingos.

BREVE LANÇAMENTO

SEGURANÇA 24h

Rodovia Oswaldo Cruz, SP 125, Km 02 - Taubaté - SP

a partir de 600  m2

Terrenos Residenciais LAZER COMPLETO

  

2
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Sociais
By José Luiz A. Braz (Luizinho)

Tayori 
Há 2 anos Rafa Silva e Ludimila estão com um dos 

melhores restaurantes de comida japonesa da cidade. 
Os anfi triões receberam seus convidados, amigos 

e fregueses. A festa foi um sucesso. Casa cheia, que 
aconteceu no Machina 8. Simplismente um luxo!!!
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Advento: Tempo da 
manifestação de Jesus Cristo

Fé e razão

José Pereira da Silva
é professor de História

Mais um final de ano se apro-
xima. Percebe-se que a pro-
paganda comercial “natalina” 
começa a pupular por todo 
lado, prometendo muita ale-

gria e felicidade, ilusoriamente “embutidas” 
nos produtos de consumo. Esse é o natal do 
comércio. Já o natal do cristianismo é bem 
diferente, pois tem um sentido profundo. O 
natal do comércio gira em torno de objetos 
de consumo, já o Natal cristão gira em torno 
de uma pessoa: Jesus Cristo. 

Como comunidade cristã iniciaremos do-
mingo(28/11) nosso tempo de preparação 
para o Natal. A esse tempo nós chamamos 
de Advento: tem a ver com aguardo, espera. 
É um tempo próprio para fazermos um ba-
lanço e retomar nosso compromisso com o 
projeto de Deus. 

Prepara-se para o Natal é abrir em nossa 
vida espaço para que Deus seja nela pre-
sença e oriente nossa maneira de ser e agir. 
É retomar o seguimento de Jesus, tornan-
do-nos. como ele, discípulos missionários 
da vida e da paz, fazendo crescer em nós e 
no meio em que vivemos a certeza de que 
ele continua vindo através de nós. Despertar 
nos corações aquele profundo desejo e ne-
cessidade de Deus. 

Abre a Igreja os braços a todos os homens 
para conduzi-los a Cristo, a fim de que, se-
guindo os ensinamentos dele, vivam como 
irmãos, na concórdia e na paz. Se o mundo 
atual está perturbado pelas guerras, desor-
dens, dispersão de idéias, depravação de 
costumes, tudo isso deve ser o aviso: repu-
diando a Deus, perece o homem. Somente 
por Deus poderá ser salvo. 

Aquela justiça e aquela santidade que o 
Salvador veio trazer à terra devem germinar 
e crescer no coração do cristão e, dali, esten-
der-se pelo mundo. O tempo do Advento é 
um momento oportuno de prepararmos o 
nossa coração para acolher a Deus que vem, 
Deus-conosco. 

Precisamos ser homens e mulheres de 
esperança, que acolham a mensagem que 
nos chega da gruta de Belém: Deus ama os 

homens e as mulheres da Terra e lhes dá es-
perança de um novo tempo, um tempo de 
paz. Acolhido no intimo do coração, esse 
Amor, que nos reconcilia com Deus e com o 
próximo, faz nascer a esperança e a paz. 

Num mundo em que se valorizam cada 
vez mais a matéria e as coisas materiais como 
respostas à felicidade humana, não existe o 
necessário cuidado com o coração, até por 
ser invisível aos olhos puramente materiais. 

 
O ciclo litúrgico do Natal, numa visão bem 

abrangente, tem início com o primeiro do-
mingo do Advento, em começos de dezem-
bro, e seu término no segundo domingo 
depois da Epifania, o domingo do Batismo 
de Jesus, em janeiro. O Advento não é sim-
plesmente preparação para a celebração do 
nascimento de Jesus, mas expectativa pela 
realização do mistério da redenção. 

Toda a existência cristã é caracterizada 
pelo Advento-Vinda, o que vale dizer que 
somos peregrinos na História, a caminho da 
Pátria definitiva. O Senhor permanentemen-
te vem ao nosso encontro, caminha conosco 
e mantém viva a nossa esperança. O nosso 
peregrinar não é um vagar desorientado 
sem bússola e sem meta pelas estradas do 
mundo. É Cristo a luz que ilumina o nosso 
caminho. É ele que nos ensina o caminho 
que conduz ao Pai. 

O advento é paradigma da condição 
peregrinante do cristão. A condição pere-
grinante nos deve ensinar, pois, a valorizar 
com sabedoria os bens da terra, na contínua 
busca dos bens do céu, e a viver de maneira 
consciente, lúcida e crítica, a relação com o 
tempo para dar a ele um sentido como even-
to de encontro com os valores que nos fa-
zem antegozar já, aqui e agora, as realidades 
futuras. O Advento é metáfora da vida cristã 
como movimento, busca, ansiedade. É um 
apelo a superar a estagnação, a indiferença, 
a frigidez das quais frequentemente somos 
vítimas. Somos convocados a percorrer com 
Jesus Cristo um itinerário pascal. 

O Advento é um tempo de preparação 
para as festas epifânicas; tem como tarefa 

preparar-nos para receber o Senhor que 
vem e se manifesta a nós. Sendo assim, a 
manifestação do Senhor tem dois aspectos: 
a manifestação em nossa carne ao nascer, 
que constitui sua primeira vinda; e a mani-
festação em glória e majestade no final dos 
tempos, que constitui sua segunda vinda, ou 
seja, a parusia(do grego parousía = presen-
ça). 

Seríamos muito pobres se reduzíssemos 
o Advento, simplesmente, a um tempo de 
preparação para a festa do Natal. O Advento, 
tempo de espera, é baseado na expectativa 
da vinda do Reino e a nossa atitude básica é 
acender e renovar em nós esse desejo e esse 
ânimo. Num tempo marcado pelo consumo, 
é preciso que afirmemos profeticamente a 
esperança. No âmbito pessoal, intensifican-
do o desejo do coração e retomando o sen-
tido da vida. 

São Bernardo de Claraval(1091-1153) fa-
lava de três Adventos(ou vindas do Senhor). 
Na primeira vinda, o Senhor apareceu na 
terra e conviveu com os homens. Na última, 
”todo homem verá a salvação de Deus”(Lc 3, 
6), é a parusia. Entre os dois Adventos histó-
ricos, existe um que é espiritual, e está acon-
tecendo a cada instante de nossa existência. 
É aquel em que Cristo quer vir até nós e pe-
netrar em nosso íntimo, a fim de tornar-se 
realmente um-conosco. O próprio Cristo se 
faz nosso convidado, quer ser nosso íntimo, 
quando afirma: “Eis que estou à porta e bato. 
Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele 
comigo”(Ap 3, 20). É a formação de Cristo em 
nós de tal sorte que fazemos nossas as pala-
vras de São Paulo: “Eu vivo, mas não sou mais 
eu, é Cristo que vive em mim. Pois a minha 
vida presente na carne, eu a vivo pela fé no 
Filho de Deus, que me amou e se entregou 
por mim”(Gl 6, 17), e também: “Eu trago em 
meu corpo as marcas de Jesus”(Gl 6, 17). 

Seja Jesus Cristo gerado em nós, transfor-
mando-nos nele. Passaremos então a viver, 
na alegria e na esperança, a vida nova que 
ele nos traz em cada aniversário de seu nas-
cimento. 

Oswaldo Crisante Xavier dos Santos 
Email: oswaldocrisante@hotmail. com

Foi jogador profissional de futebol. É professor aposentado. Especialização em 
técnico profissional de futebol, voleibol, atletismo e ginástica olímpica. Cursos de 

pós graduação na área de Educação Física. Complementação pedagógica. Cursos 
em filosofia e motivação. Compositor, poeta e Contador de Histórias. 

Tribuna livre

O homem é o que pensa. Essa 
frase é milenar . No ano 343 
a.c. um dos maiores filósofos, 
senão o maior de todos da 
antiguidade, Aristóteles , o 

qual aparece entre as dez personalida-
des da história da humanidade, já havia 
filosofado esses dizeres. Há cem anos, Al-
bert Eisnten repetia esse pensamento e, 
muitos sábios também.

Hoje, está em evidência a Lei da Atra-
ção e Vibração e, os estudiosos da Lei 
Quântica explicam o tema sobre o pensa-
mento do homem e o universo. Por mais 
pequeno que seja um pensamento ele 
faz um “feedback” com universo , voltan-
do e se tornando concreto o que criamos 
com a imaginação . Dependendo do seu 
pensamento , você pode tornar-se gran-
dioso ou medíocre, vitorioso ou fracassa-
do, culto ou ignorante .

Com esses exemplos fica fácil de en-
tender a história que vou contar que re-
lata a vida de um homem simples e mo-
desto e, que qualquer pessoa pode ser 
feliz em todos os sentidos. Seguindo essa 
linha de raciocínio, conclui-se que nós 
somos co-autores de nosso destino.

No mês passado, estive em Bauru 
numa comemoração de formandos de 
1970 e, quando conversávamos sobre 
estradas e pedreiras, eu comentava so-
bre as rodovias da África do Sul , onde a 
mineração é o ponto alto daquele país 
e, há muitas pedreiras às margens das 
rodovias. Nesse momento, fui surpreen-
dido por um amigo de turma que contou 
uma passagem de uma família da região 
Araraquarense , próximo à São José do 
Rio Preto, onde foi construída uma es-

trada vicinal que passa por Avanhânda-
va, conhecida por suas belas cachoeiras. 
Coincidentemente era a mesma história 
que eu ouvi aqui em Taubaté quando 
trabalhava no Banespa, no ano de 1976, 
contada pelo saudoso gerente do banco, 
Ataíde Barbosa do Amaral, que detalhou 
esta história maravilhosa.

Contou ele que conheceu uma famí-
lia , sendo que o pai seu Francisco Alves, 
havia ficado viúvo e andava adoentado 
e não queria deixar os filhos desampara-
dos. Ele tinha três homens e duas mulhe-
res. O mais velho era José, esse tomava 
conta da plantação; Benedito cuidava do 
gado e, as mulheres Maria e Antonia, se 
dedicavam aos afazeres domésticos.. O 
caçula da turma, João, era um caboclo 
alegre que tinha uma carroça e traba-
lhava para os dois irmãos, o Zé e o Dito. 
Ele ganhava um salário mínimo de cada 
um, ficando na labuta das 6hs às 17Hs e, 
assim que terminava o seu trabalho, ele 
ia direto para o butiquim. Pegava o seu 
violão e só saía tarde da noite e, sempre 
acompanhado de uma cachaça da boa. 

João era um homem bom, honesto, de 
um caráter admirável e, estava sempre 
de bom humor agradando a todos que 
se aproximasse dele. Vivia sempre canta-
rolando: “tô feliz, tô contente” e, quando 
ouviam essa “capela” logo já sabiam que 
o João estava chegando. Ele transmitia 
uma energia positiva no ambiente e, as-
sim conquistou o coração de Rosinha, a 
cabocla mais bonita do arraiá.

O pai Francisco, percebendo estar no 
final de sua missão neste mundo terre-
no, chamou os dois filhos mais velhos e 
disse: “Vou fazer um testamento e ,você 

José fica com a parte da agricultura. Você 
Benedito com a pecuária. Às duas irmãs, 
Maria e Antonia, ficam com a casa sede. E 
finalmente para o João, eu vou deixar um 
pedaço de chão, que é aquela pedreira e, 
se caso um dia ele precisar poderá ven-
der” .

Passaram- se três meses e o pai fale-
ceu. Os irmãos chamaram João e explica-
ram a divisão que o pai tinha feito. João 
respondeu: “Eu sempre achei meu pai 
muito honesto e a divisão foi perfeita. O 
que eu quero é continuar trabalhando 
para vocês”. Desta forma, João continuou 
levando a sua vidinha , sempre alegre 
conduzindo sua carroça e cantarolando: 
“Tô Feliz.Tô contente”.

Num belo dia parou na porta da ven-
dinha um carro, com representantes de 
uma firma pedindo informação sobre as 
terras da fazenda. Eram de uma emprei-
teira que havia vencido a concorrência 
para fazer uma estrada vicinal na região, 
que passava ao lado das terras. Foram 
até a fazenda e, falaram com os irmãos 
mais velhos, que lhes disseram: “Aquela 
pedreira pertence ao João. Só ele pode-
rá resolver”. E João ouvindo a proposta 
dos homens que representavam a tal 
empresa fechou o negócio. Cada dez ca-
minhões que retiravam, um era do João, 
correspondente a 10% do negócio.

A estrada foi concluída em dois anos e, 
dessa maneira, João ficou rico. Cada vez 
que ele cantava “Tô feliz,Tô contente” o 
seu dinheiro rendia na poupança, em sua 
conta bancária. Desta forma, devemos 
nos esforçar para sermos pessoas virtu-
osas e prósperas. Boa atmosfera pessoal 
possibilita realizar grandes obras.

Há um tesouro em nossa vida

Alta Roda
Fernando Calmon 

é jornalista especializado desde 1967, engenheiro e 
consultor técnico, de mercado e de comunicação

e-mail: fernando@calmon. jor. br

REINVENTAR 
A RODA

De fato, o EuroNCAP tem exigências bem 
mais rígidas, mas nem entre os países 
centrais existe consenso sobre critérios de 
testes em laboratório.

Há cerca de um mês a entidade de defesa do 
consumidor Proteste distribuiu o resultado de 
uma avaliação de segurança de alguns mode-
los produzidos no Brasil e um na China (Geely 
CK1 vendido em países vizinhos). Na realida-

de, os testes de choque frontal contra barreira foram rea-
lizados pela recém-fundada organização LatinNCAP (sigla 
em inglês para Programa de Avaliação de Carros Novos 
na América Latina), que usou instalações independentes 
na Europa e os conhecimentos técnicos e financeiros da 
congênere EuroNCAP, parceira da entidade brasileira.

Os programas desse tipo não são novidade no mundo. To-
dos se inspiraram nas regras da Administração Nacional de Se-
gurança de Tráfego nas Estradas (NHTSA, em inglês), dos EUA, 
colocadas em vigor desde meados dos anos 1970. As bolsas 
infláveis, por exemplo, nasceram dessas exigências americanas. 
Os carros são classificados em escala crescente de segurança 
entre um e cinco estrelas. Além da Europa, Japão, China e Aus-
trália implementaram seu NCAP.

A Proteste, no ano passado, divulgou o primeiro teste inde-
pendente, também executado na Europa, com um VW Fox sem 
airbags, na época um opcional e hoje de série nas versões de 
topo. Parece óbvio não fazer sentido uma colisão desse tipo 
porque se sabe que as bolsas oferecem mais segurança em 
choque frontal assimétrico àquela velocidade: 64 km/h contra 
barreira fixa deformável. A iniciativa teve grande dose de sen-
sacionalismo.

Este ano os testes foram com/sem bolsas, incluindo Gol, Pa-
lio e Meriva (3/1 estrelas), 207 (2/1 estrelas) e o CK1 (nenhuma 
estrela). O Corolla possui airbags de série e levou quatro estre-
las, enquanto o Geely não alcançaria nenhuma classificação 
mesmo se tivesse airbags, segundo o LatinNCAP.

Consultada, a Anfavea afirmou que os produtos das associa-
das seguem a legislação brasileira. A coluna, então, solicitou um 
relatório a Marcus Romaro, engenheiro máster, professor, con-
sultor independente e especialista reconhecido em segurança 
veicular e de tráfego. 

“Considero prematuro e inadequado o procedimento utili-
zado nestes testes. Afinal, os programas de segurança passiva 
ao redor do mundo diferem significativamente, com caracterís-
ticas próprias de configurações de testes, lesões aos dummies 
(bonecos antropométricos) e mesmo pontuação. Defendo a 
criação do LatinNCAP, mas desenvolvendo critérios próprios e 
específicos para a realidade do País, ouvindo os engenheiros 
brasileiros e a custos que o mercado possa absorver”, pondera 
Romaro.

De fato, o EuroNCAP tem exigências bem mais rígidas, mas 
nem entre os países centrais existe consenso sobre critérios de 
testes em laboratório. A legislação brasileira impõe um choque 
frontal simétrico a 56 km/h, contra barreira indeformável. A 
Proteste continua errando ao sugerir a insensatez de antecipar 
normas nacionais já estabelecidas e escalonadas entre 2012 e 
2014. Trata-se de refinada bobagem, pois nenhum país resolve 
um tema desses por canetada.

A entidade defende, ainda, “que freios ABS se tornem itens 
obrigatórios de segurança veicular”. Revela desconhecimento 
dos fatos: eles serão obrigatórios, também com escalonamento 
de 2012 a 2014.

Só falta agora pedir para reinventar a roda.

RODA VIVA

MEGAEMPRESÁRIO Eike Batista, do Grupo EBX, voltou a 
afirmar que em três anos estará pronta sua fábrica brasileira 
de automóveis. Permanece o mistério se terá marca própria 
ou apenas produzirá sob licença de um fabricante do exte-
rior ainda sem presença no País. Batista já produziu de 1992 
a 2001, em Pouso Alegre (MG), o JPX Montez, versão do jipe 
francês Auverland.

GENERAL MOTORS deu o primeiro passo rumo à de-
sestatização com o lançamento de ações na bolsa de Nova 
York. Arrecadou cerca de 50% a mais do que esperava, mas 
ainda terá que superar muitos obstáculos entre os quais a 
situação problemática da subsidiária europeia Opel. Os au-
tomóveis Chevrolet produzidos aqui derivam de arquitetu-
ras Opel.

HONDA CR-V dispensou exageros de estilo da versão an-
terior e ganhou em preço (R$ 88 mil a R$ 103 mil) pela ori-
gem mexicana (sem imposto de importação). Habitáculo é 
espaçoso, com assoalho traseiro plano, além de porta-malas 
amplo. Tração 4x4, do tipo sob demanda, tem funcionamen-
to sofisticado e preciso. Motor de 2litros/150 cv dá conta do 
recado, sem empolgar.

CARRO mais barato do mundo – menos de R$ 5.000,00 
com impostos baixos na Índia – o Tata Nano está vendendo 
em torno de 40% menos que o previsto. Talvez a imagem 
tenha sido abalada por casos de incêndio. O projeto merece 
respeito, mas sem entusiasmo exagerado como ocorrido no 
Salão de Genebra de 2008. Aspecto geral de fragilidade é 
um ponto fraco.

OUTRO movimento de consolidação vai derrubando íco-
nes da indústria italiana. Depois da venda da Italesign Giu-
giaro para a Volkswagen e da Bertone para a Fiat, a Pininfari-
na (historicamente ligada à Ferrari) deve ser adquirida pelo 
grupo canadense Magna até o final do ano. O redesenho da 
indústria automobilística mundial tem sido cruel.

»
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Esclarecendo o consumidor
José Maria Medina Ferraz

Graduado em Pedagogia, Administração de Empresa, Pós 
Graduado em Administração Financeira e Auditoria, Gestão 

e Implantação da Qualidade Total, Jornalista, Apresentador e 
Repórter de TV, Radialista, Consultor Organizacional para Ongs 

e Ocips, Assessor de Imprensa, Agente de Desenvolvimento Local, 
Agente Comunitário, Sócio da Empresa THG Assessoria e Comu-

nicação Ltda, Administrador de Sites, Professor de Cursos livres, 
Palestrante em Assuntos Comunitários, Religiosos e Auto Ajuda. 

A proteção do Código de Defesa do Consumidor 
contra as publicidades enganosa e abusiva 

O Código de Defesa do Consu-
midor (Lei nº. 8079/90) ino-
vou o ordenamento jurídico, 
ao cuidar das relações entre 
o empresário (fornecedor) e 

o consumidor, considerado a parte mais 
vulnerável da relação de consumo.

Com a vigência da referida lei, o con-
sumidor passou a ser melhor amparado, 
foram criados direitos específicos para 
os consumidores, proibiu-se o uso de 
determinadas condutas e clausulas con-
tratuais, considerando as desproporcio-
nais condições jurídicas, econômicas e 
sociais das partes envolvidas nas rela-
ções de consumo.

O Código de Defesa do Consumidor 
define em seu art. 2º, caput, consumidor 
como sendo “toda pessoa física ou jurí-
dica que adquire ou utiliza produto ou 
serviço como destinatário final”. E ainda 
conceitua em seu art. 3º, caput, fornece-
dor como sendo “toda pessoa física ou 
jurídica, pública ou privada, nacional ou 
estrangeira, bem como os entes desper-
sonalizados, que desenvolvem ativida-
des de produção, montagem, criação, 
construção, transformação, importação, 
exportação, distribuição ou comerciali-
zação de produtos ou prestação de ser-
viços”. 

Sempre que a relação jurídica ligar 
exercente de atividade de oferecimento 
de bens ou serviços ao mercado e o des-
tinatário final destes, ela é uma relação 
de consumo e sua disciplina será a do 
regime de tutela do consumidor. (COE-
LHO, 2009, 21ª ed., p.93-94).

Os empresário utilizam-se da publi-
cidade para colocar seus produtos ou 
serviços no mercado, estimulando a po-
pulação ao consumo de seus bens ou 
serviços. A propaganda está inserida no 
contexto da publicidade, constituindo 
a exposição do bem nos meios de co-
municação, como por exemplo o rádio, 
televisão, revistas, jornais e também a 
internet.

O principal motivo da veiculação da 
publicidade é para que os consumido-
res conheçam seu produto, e ainda in-
duzindo-os a adquiri-lo.

O CDC tutela o consumidor em re-
lação à publicidade, estando elencado 
em seu art. 6º, rol exemplificativo de di-
reitos básicos do consumidor, estando 
incluso no inciso IV a proteção contra 
publicidade enganosa e abusiva, méto-
dos coercitivos ou desleais, bem como 
contra práticas e cláusulas ou impostos 
no fornecimento de produtos ou servi-
ços. A atividade publicitária deve estar 
regulamentada pela boa-fé, que orienta 
e harmoniza as partes na relação jurídi-
ca de consumo, conforme preceitua o 
art. 4º, III, do CDC. 

Existem três formas de publicidade 
ilícita previstas pelo CDC, a saber: a si-
mulada, a enganosa e a abusiva.

O art. 36 do CDC esclarece que “a pu-
blicidade deve ser veiculada de tal forma 
que o consumidor, fácil e imediatamen-
te, a identifique como tal”. A publicidade 

simulada fere este artigo, pois ela procu-
ra ocultar o seu caráter de propaganda. 

O doutrinador Fábio Ulhoa Coelho 
traz como exemplos de publicidade si-
mulada a inserção, em jornais e perió-
dicos, de propaganda com a aparência 
externa de reportagem, ou a subliminar, 
captável pelo inconsciente, mas imper-
ceptível ao consciente.

É válido observar que o parágrafo úni-
co do art. 67 do projeto de CDC aprova-
do pelo Legislativo previa como crime a 
realização de publicidade simulada, mas 
houve veto presidencial, e, assim, inexis-
te qualquer tipo de sanção para essa hi-
pótese de publicidade ilícita. (COELHO, 
2009, 21ª ed., p.103).

O art. 37 do CDC proíbe toda publici-
dade enganosa ou abusiva. A publicida-
de enganosa (art. 37, §2º, CDC) é a que 
contém falsa informação, é entendida 
como a informação publicitária falsa, 
sendo total ou parcialmente, e que por 
ação ou omissão, induza a erro o consu-
midor a respeito da natureza, caracterís-
ticas, qualidade, quantidade, proprieda-
des, origem, preço e quaisquer outros 
dados sobre produtos e serviços. Assim 
a publicidade pode ser falsa e não ser 
necessariamente enganosa. São exem-
plos dessa modalidade: oferta inferior 
ao valor real da mercadoria; oferta de 
bem não disponível no estoque; anún-
cio de desnecessidade de comprovação 
de renda, seguido de sua exigência, para 
a contratação.

Já a publicidade abusiva é aquela 
cujo conteúdo agride os valores so-
cialmente aceitos, ou que pode causar 
dano ao consumidor, como exemplifica 
Fábio Coelho, o fabricante de armas não 
pode promover o seu produto reforçan-
do a ideologia da violência como meio 
de resolução de conflito, ainda seja esta 
solução eficiente, em termos mercado-
lógicos. É também considerada abusiva 
a publicidade discriminatória, sendo 
vedado o anúncio que favorece ou es-
timula qualquer espécie de ofensa ou 
discriminação racial, religiosa, política, 
social ou de nacionalidade e a lesiva ao 
meio ambiente. 

Consoante o artigo 38 do CDC, “o 
ônus da prova da veracidade e correção 
da informação ou comunicação publi-
citária cabe a quem as patrocina”, aqui 
observa-se a inversão legal do ônus da 
prova responsabilizando ao fornecedor 
do produto ou serviço comprovar sua 
exatidão quando questionado por al-
gum consumidor.

O CDC tutela o consumidor na relação 
contratual com o empresário, haja vista 
que a notícia veiculada pelo fornecedor 
tem natureza contratual a partir do mo-
mento em que o consumidor aceita a 
oferta. A responsabilidade do fornece-
dor (anunciante) é objetiva, sendo ne-
cessário a potencialidade da mensagem 
para induzir em erro, no caso da publici-
dade enganosa, ou na publicidade abu-
siva que só verificam os pressupostos do 
dano atribuível a mensagem.

Na jurisprudência brasileira há vários 
exemplos de publicidade enganosa e 
abusiva, como alguns citados abaixo: 

APELAÇÃO – INDENIZAÇÃO PUBLI-
CIDADE ENGANOSA – Título de capi-
talização que promete ao aplicador a 
aquisição de bem. Obrigação de cumprir 
a oferta. Caracteriza publicidade enga-
nosa aquela que induz o consumidor a 
erro, fazendo crer que ao final do plano, 
adquirirá veículo 0 km. Isso ocorrendo, 
deve o anunciante e aqueles que endos-
sam a promessa (no caso a montadora) 
cumprir o prometido. 

DESCUMPRIMENTO CONTRATU-
AL – DANO MORAL – Cabível a inde-
nização por dano moral em caso de 
descumprimento contratual, já que o 
inadimplemento causa no credor trans-
torno, abalo, aborrecimento, sentimen-
tos passíveis de serem indenizados. RE-
CURSO PROVIDO EM PARTE. (TJSP, APL. 
7180510400 SP, Rel. Des. Jorge Scarte-
zzini Guimarães, j. em 03/10/2008).

PUBLICIDADE ABUSIVA – Propagan-
da de tênis veiculada pela televisão – In-
duzimento das crianças a adotarem o 
comportamento da apresentadora, des-
truindo seu tênis usado – Ofensa ao art. 
37, § 2.º, do CDC. Sentença proibindo a 
vinculação de propaganda confirmada 
– Contrapropaganda que se tornou inó-
cua ante o tempo já decorrido desde a 
suspensão da mensagem. Recurso pro-
vido parcialmente. (TJSP, APL. 241.337-
1/0, Rel. Des. Ribeiro Machado, j. em 
11/07/1996). 

PROVA – Publicidade enganosa – in-
versão do ônus – Obrigatoriedade – In-
terpretação do art. 38 do CDC – Desne-
cessidade da prévia declaração judicial 
– Nulidade existente – Preliminar rejei-
tada. (RJTJSP 169/138, TJSP, 9ª Câm. Ci-
vil, APL. 255.461-2, Rel. Aldo Magalhães, 
j. em 6/04/1995).

A publicidade como pode ser obser-
vado, está ligada a sociedade capitalista, 
atuando como força propulsora da pro-
dução e do consumo, porquanto pode 
se dizer que sua finalidade é persuasiva. 

Destarte, o Código de Defesa do Con-
sumidor além de proteger amplamente 
o consumidor, por ser a parte vulnerável 
das relações de consumo, ele também 
visa a satisfação deste na compra de 
um determinado produto, restringindo 
assim que o fornecedor através de seu 
direito de divulgação do produto ou 
serviço, iluda ou mesmo engane seu 
destinatário final, que é o consumidor.

Fonte: http://www.artigos.com 
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Visão Global

Irlanda e Bolívia: 
quem está certo?
DELFT (Holanda) 

A Câmara dos Deputados da Bolívia acaba de aprovar 
a nova Lei de Aposentadorias elaborada pelo presi-
dente Evo Morales, que reduz a idade mínima para 
aposentadoria de 65 para 58 anos (homens), 60 para 
55 anos (mulheres, dependendo do número de fi-

lhos), e entre 51 e 56 anos (os trabalhadores em minas). Pela 
idade, há 180 mil bolivianos em condições de se aposentarem 
a partir de janeiro ou fevereiro, quando a nova lei entrará em 
vigor, mas apenas 40 mil possuem dez anos ou mais de contri-
buição - os demais terão que preencher antes esta exigência.

A medida vai na contra-mão de tudo que ensinam os órgãos 
econômico-financeiros internacionais, ainda presos à doutri-
na neoliberal que levou o mundo à grande crise iniciada em 
2008 e ainda longe de ser superada pelos países ricos. A primei-
ra providência que os governos fazem numa crise, depois de 
salvarem os bancos em risco de falência com imensos recursos 
tirados dos impostos, é cortar direitos sociais. os aposentados 
sofrem, assim como os assalariados em geral, e os programas e 
serviços públicos.

Nos Estados Unidos, o Congresso não aprovou o projeto 
do presidente Barack Obama de criar um salário-desemprego 
suplementar, no momento em que o país atinge taxa de de-
semprego recorde. O plano custaria 77 bilhões de dólares. O 
mesmo Congresso, entretanto, recusa-se a mexer nas isenções 
de impostos criadas pelo ex-presidente George Bush, que favo-
rece apenas 1% da população, os mais ricos. Tais isenções cus-
tam ao governo 1,3 trilhão! Ou seja, apenas os impostos que 
não são pagos pelos bilionários renderiam uma extraordinária 
fonte de socorro à classe média e aos pobres norte-americanos, 
injetando na Economia o poder de compra que agora lhe falta.

EUROPA
O assunto do momento na Europa, com repercussões em 

todo o mundo, é a crise na Irlanda, que ameaça a estabilidade 
do Euro, e pode arrastar em breve Portugal e Espanha. O país foi 
obrigado a aceitar um empréstimo da União Européia, com par-
ticipação obrigatória do FMI - Fundo Monetário Internacional, 
de 85 bilhões de Euros (podem chegar a 110 bilhões, segundo 
alguns informes). Todo este dinheiro será destinado a pagar as 
dívidas do país junto aos bancos, e a salvar seus próprios ban-
cos: nem um centavo irá para a sociedade, obras, serviços, etc.

O primeiro-ministro irlandês, Brian Cowen, anunciou o corte 
de 25 mil funcionários públicos, o aumento de impostos para 
todos (não é verdade: os mais ricos não terão o mesmo aumen-
to que os pobres e a classe média, e os ligados ao setor finan-
ceiro ainda receberão muito mais dinheiro público), aumento 
da idade para a aposentadoria, e fim de serviços de saúde e de 
educação. Ele disse que os irlandeses terão que sofrer durante 
quatro anos para depois começarem a crescer de novo.

Ocorre que os bancos internacionais são insaciáveis. Quanto 
mais um país cede às suas exigências, mais eles se sentem for-
tes para aumentar as exigências. Depois de assinar o acordo, a 
Irlanda teve sua “nota de risco” piorada, ao invés de melhorada. 
Por causa da Irlanda, os bancos e organismos internacionais au-
mentaram suas taxas de juros cobrados de Portugal e Espanha. 
Aliás, antes de ser forçada a fazer este empréstimo que será 
pago pelas futuras gerações, a Irlanda já havia dado dinheiro 
para salvar três bancos incompetentes (ou ladrões), cortado a 
assistência médica aos idosos e reduzido salários. Não bastou: 
é preciso entregar até a última gota de sangue.

A Europa atingiu seu atual estágio de desenvolvimento e de 
“bem-estar social” entre 1950 e 1973, quando a maioria dos pa-
íses foi governada por países de esquerda ou centro-esquerda. 
No início, logo depois da II Guerra Mundial, o continente rece-
beu também importante ajuda dos Estados Unidos, que dese-
java uma forte barreira contra o Comunismo vivido pela União 
Soviética e toda a Europa do Leste.

Depois da fase mais crítica pós-guerra, porém, os europeus 
investiram seus recursos em muita pesquisa, muita educação, 
e na melhoria das condições de vida de toda a população. Foi 
o que ficou conhecido como “Estado do bem-estar social”, uma 
forma de distribuição de renda e promoção cultural que trans-
formou a Europa Ocidental em uma região privilegiada para 
seus moradores. O que os economistas neoliberais (e o Brasil 
está cheio deles) se esquecem de dizer é que naqueles anos de 
forte presença do Estado na Economia, e de grandes investi-
mentos sociais, as dívidas dos países mais ricos (os que forma-
vam o chamado G-7) diminuiu em relação ao Produto Interno 
Bruto: de 110% a 30%!

E, nos anos do neoliberalismo, entre 1974 e 2008, com cortes 
gerais nos governos, nos gastos sociais e na presença do Esta-
do (privatizações), a dívida dos mesmos países passou de 30% 
para 90%. Pode chegar a 120% em 2012, segundo previsões de 
especialistas.

Portanto, estamos diante de uma experiência interessante: 
quem está enfrentando a crise com mais acerto: países como a 
Bolívia, que investe no bem-estar do seu povo, ou como a Irlan-
da (e a Grécia, há poucos meses), que seguem a receita do FMI, 
Banco Mundial e outros organismos do gênero?

Na Europa, o único país que vai bem, e até leva vantagem da 
crise dos parceiros, é a Alemanha. Explicaremos o por quê em 
próximas colunas, algumas direto de Munique.

O primeiro-ministro da Irlanda, Brian Cowen, segue a receita do FMI.

Vendo tanta violência pela te-
levisão, com mortes, assassi-
natos, carros e ônibus sendo 
incendiados nas ruas e pra-
ças, traficantes e bandidos 

desafiando a polícia, fico imaginando 
que no meu tempo de criança eu era re-
almente feliz e não sabia. Afinal, quem 
nos assustavam eram apenas e tão so-
mente uns fantasminhas camaradas.

Se a gente fazia estripulia, nossa mãe 
nos punha pra dormir mais cedo, can-
tarolando que a cuca vai pegar. A gen-
te caía no soninho imediatamente. Daí 
poderíamos sonhar com príncipes e 
princesas, contos de fadas, viagens em 
tapetes mágicos.

O máximo de susto seria imaginar 
um saci pererê cruzando a esquina, 
todo lépido e fagueiro com uma per-
ninha só, fumando seu cachimbinho e 

com seu bonezinho vermelho. Ou en-
tão jurar ter visto um boitatá, uma boa 
de fogo fantasmagórica, cruzando o 
negror da noite.

Tinha ainda lobisomem e corpo-seco, 
bruxas boas e más, mula-sem-cabeça e 
alma penada.

Curiosamente, todas as assombra-
ções de nossa infância eram genuina-
mente brasileiras. Não havia nada de 
monstro importado. Até o vampiro era 
brasileiro, lembra? O Bento Carneiro, 
que o Chico Anísio mostrava na televi-
são, com capa e tudo. Vampiro, brasilei-
ro! Bah!

As histórias, que eram horripilantes 
à época, mas que hoje soariam como 
sopa no mel, seguiam um conhecido 
ritual. Eram contadas à noitinha pelos 
mais velhos, especialmente aos pés dos 
fogões de lenha. Assim, era uma sessão 

de sustos, café e bolinho de chuva.
A gente tremia de medo e ia pra 

cama acreditando em tudo aquilo, re-
zando um pai nosso e prometendo ser 
bom filho, respeitar pai e mãe. Tudo pra 
ficar livre do coisa-ruim. Vade retro, sa-
tanás!

Um dia aquelas histórias seriam con-
tadas por nós para nossos filhos e ne-
tos. E assim a tradição ia seguindo, de 
boca em boca. Geração em geração.

Acho que vale a pena hoje à noite 
desligar a televisão, esquecer a violên-
cia que grassa em nossas grandes cida-
des. Acender o fogão, coar o café, fritar 
os bolinhos. Reunir as crianças e contar 
essas histórias do imaginário popular, 
para que elas embalem os sonhos das 
novas gerações.

Crianças, prestem atenção... era uma 
vez...
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Leitura de Taubaté Prof. Carlos R. Rodrigues

D. João VI e o picolé de fruta
Os mouros invadiram Portugal. 

Chegaram dentro da madruga-
da. Trouxeram alguns segredos 
da ciência, um novo-velho deus, 
o sorriso da moura cor de cane-

la, muita verdura para se mastigar, os delírios 
humanos embebidos em álcool, e o aprovei-
tamento da neve na medicina, no refresco, 
no doce, na água gelada. Dona Cândida, mu-
lher da beirada do Tejo, entregou-se a um 
mouro. Houve sexo revelado ao 
anoitecer; gemidos impronun-
ciados ao alvorecer; lágrimas de 
tesão, tesão cristalino, nas horas 
vagas de todos os dias.

Os mouros partiram depois 
de séculos de história vivida, re-
torcida, temperada no convívio 
comum e, de certa forma, refle-
tida no espelho e na alma do 
povo. Inúmeras donas Cândidas 
entregaram-se nos beirais dos 
tanques de lavar roupas; mi-
lhares de mouras cor de canela 
entregaram-se nos batentes das 
janelas; a vida encantou-se de 
vida.

Os frades dominicanos su-
biram as serras existentes en-
tre o chão e o céu. Entraram 
nas cavernas geladas, escuras, 
cheirando húmus em digestão. 
Ergueram construções nas pare-
des das montanhas; encanaram 
as minas que escorriam pelos veios das ser-
ras inatingíveis às pessoas comuns; cavaram 
poços, tabuleiros de congelamento, prensa 
de neve.

Os blocos de gelo, produzidos na friagem 
soprada pelo vento, eram cuidadosamente 
embrulhados em palha. A palha, na opinião 

dos monges, preservava a temperatura do 
gelo. As mulas, tratadas com feno de primei-
ra, animais fortes e treinados para enfrentar 
as baixas temperaturas, transportavam as 
pedras de gelo até as margens do rio Tejo. Os 
barqueiros, homens treinados para a missão, 
comandantes de barcaças especiais, chama-
das de “Barcaças de Neve”, navegavam com o 
gelo em direção às metrópoles.

O gelo apropriou-se dos festejos na cor-

te; invadiu o comércio sofisticado de Lisboa; 
multiplicou a sua presença nos doces, nos 
refrescos, nas águas geladas. O rei Felipe, 
homem contagiado pelas novidades, visitou 
a capital portuguesa para assistir ao espe-
táculo promovido pela Santa Inquisição e, 
também, ouvir o sermão do padre Samuel 

de Judasca, famoso pela pregação diante 
dos condenados, em seus minutos finais. 
No coração do rei, porém, havia o desejo, a 
vontade de experimentar os doces gelados 
de mel, produzidos pelo italiano, Giácomo 
Sisterne. Os mastros, em número de doze, 
com suas respectivas achas de lenha para a 
fogueira, foram armados ao longo da praça. 
O povo estava nas ruas. As prostitutas esta-
vam nas ruas. O alto clero estava nas ruas. 

Os condenados, quatro homens e 
oito mulheres, entraram em fila. 
Pareciam restos de seres humanos; 
pareciam fantasmas destruídos na 
solidão dos calabouços. Dos quatro 
homens, dois foram condenados 
pelo crime de prática de homosse-
xualidade; um por ser cigano e qui-
romante; outro, o mais velho, por 
judaísmo. As oito mulheres, todas 
condenadas por bruxaria, trope-
gavam-se como ratos massacrados 
nos porões indesejados. Primei-
ramente, num gesto de pavão no 
cio, os funcionários da Inquisição 
amarraram os homens aos mastros. 
O padre Samuel, entrando em seu 
palco, em sua glória, encomendou 
as almas dos condenados. O povo 
via, revia, assistia ao grandioso es-
petáculo promovido pela fé. O pa-
dre Miguel dos Olivais, crente e ator 
de uma época, deu início ao ritual 
da fogueira. As chamas lamberam-

se a si mesmas e, segundos depois, cobriram 
os corpos dos hereges. O rei Felipe, homem 
religioso, defensor de Cristo, protegido pela 
Santa Igreja, sorria e lambia um doce de neve 
e mel, lambia e sorria... sorria e lambia... e as 
chamas devoravam os homens e as mulhe-
res  em suas agonias.

Séculos depois, na época dos grandes ve-
rões portugueses, o rei D. José apaixonou-se 
pelos sorvetes, pelos refrescos coloridíssi-
mos, pelas taças de cristal borbulhando água 
gelada. O calor umedecia os corpos, causava 
sonolência; o pensamento encolhia-se na 
escorredeira de suor. O rei berrava como um 
alucinado e o neveiro da corte levava os sor-
vetes de frutas, as taças de refresco, aos lá-
bios do rei. D. Maria I, mulher embalada por 
visões aterradoras, era viciada em sorvete; o 
menino D. João, garoto movido pela lenti-
dão, adorava sorvete. Até o senhor Marquês 
de Pombal, primeiro homem do reino, vicia-
ra-se em sorvete.

Tempos depois, numa tarde mensageira, 
as tropas de Napoleão ameaçaram Portu-
gal. D. João VI resolveu, então, fugir para o 
Brasil; dona Maria I, em sua fuga, delirava e 
pedia sorvetes, os 15 mil funcionários da co-
roa, antes da fuga, meteram as peças de uma 
máquina de neve, no estômago do navio fu-
jão; Carlota Joaquina maldizia a vida e pedia 
sorvete.

Assim, no delírio da noite, a Corte Impe-
rial chegou ao Rio de Janeiro, depois de uma 
estadia na Bahia. A colônia tropical produzia 
calor em altos fornos naturais; D. João me-
lava-se ao longo do dia; Carlota Joaquina 
sentia o braseiro do sexo; D. Maria I brincava 
com soldadinhos de chumbo e sonhava com 
os picolés coloridíssimos.

A fábrica de neve chegou a ser pensada, 
mas no universo banhado pelo calor, a pro-
dução derretia-se antes do consumo. O rei 
acostumou-se com o calor brasileiro, com o 
suor do Brasil; Carlota Joaquina entregou-se 
aos homens e ao calor; dona Maria I, em seus 
momentos de consciência, sonhava com um 
palácio feito de tapumes de neve... e a vida 
embebia-se em verão.

Papo de Arquibancada
Ronaldo Casarin

é jornalista
ronaldocasarin@bol. com. br

Visite: www. burrodacentral. com. br

31 anos do Espírito de 1979

Na próxima segunda feira, dia 29 de 
novembro de 2010, completarão 
31 anos do título mais emblemáti-
co conquistado pelo Esporte Clube 
Taubaté em seus 96 anos de histó-

ria. Trata-se do aniversário do título Paulista da 
Divisão Intermediária de 1979. Se você acom-
panha a crônica esportiva taubateana, prova-
velmente já ouviu falar do lendário jogo Tau-
baté 2x1 São José, dos heróis daquele elenco, 
da mística, histórias e fatos que fizeram daque-
la noite uma passagem inesquecível.

Contar a história do título de 1979 virou tarefa 
difícil para os jornalistas. Desde que a rede mun-
dial de computadores uniu os amantes do futebol, 
e ofereceu ferramentas aos apaixonados por fute-
bol, uma simples busca de conteúdo é suficiente 
para estar à par dos capítulos que fizeram do título 
paulista de 1979, achar novidades nesse fato ficou 
difícil. Falar do jogo, dos atletas, da campanha, 
tudo tem soado repetitivo ao torcedor taubateano, 
que em 2009 pôde rever grande parte dos atletas 
aquele ano sendo homenageados e celebrando os 
então 30 anos da conquista.

O que acredito ser mágico naquele time de 
1979 é a união. Recentemente, estive com o ex-jo-
gador Luciano, que compôs o elenco de 79 quan-
do era apenas um atleta juvenil. Os relatos dele a 
respeito da camaradagem, cumplicidade e união 

entre aqueles homens que formavam o time do 
Burro da Central é algo que beira o irreal. Dentro 
de campo, nas concentrações, viagens e até nas 
farras dos dias de folga, tudo era feito em grupo, na 
maior harmonia.

Luciano relatou que mais de uma vez a diretoria 
não queria pagar a premiação (ou “bicho”) aos atle-
tas juvenis que compuseram o banco nas partidas 
em questão. A “parada” era resolvida pelo zagueiro 
Botu e pelo atacante Amauri, líderes dos jogadores 
para questões junto à cartolagem. Ambos foram 
até a tesouraria e impuseram: “ou pagam o bicho 
aos moleques, ou não entramos em campo”. Pas-
sagens como essa não podem, de forma alguma, 
deixar sobrar dúvidas de que aquele time taubate-
ano de 1979 era quase que santificado pelos deu-
ses do futebol.

É fato que eram outros tempos, em que o pro-
fissionalismo no futebol tinha outra dimensão, 
principalmente no futebol do interior. Mas a es-
sência do espírito de grupo foi levado a níveis que 
hoje dificilmente um time de futebol conseguiria 
alcançar. O que hoje nós, torcedores do E.C. Tauba-
té, gostaríamos de ver não é um time igual ao de 
1979, até porque é algo utópico, irreal e sem cabi-
mento. O que queremos é que o Taubaté de 2011 
inspire-se no lendário time que venceu o São José 
na final daquele ano, e que absorva o “Espírito de 
79” e mantenha viva a mística da camisa alvi azul.

Painel de RH

Será que estamos falan-
do da mesma coisa? 
Quando falamos que 
determinada pessoa 
tem talento para ven-

das, será que podemos dizer 
que ela também tem vocação?

A definição do Encarta em in-
glês para vocação é a seguinte: 
“o trabalho, função ou profissão 
de alguém, que demanda um 
comprometimento especial”.

Responda para você mesmo 
as seguintes questões: 

Se fosse financeiramente in-
dependente, ainda assim esta-
ria fazendo o que faz hoje? Seja 
numa empresa ou num negócio 
particular? 

Você abriria mão de uma pro-
moção ou mudança para uma 
outra área da empresa para ga-
nhar mais? 

Sente que está fazendo algo 
a mais para os seus clientes in-
ternos ou externos, além de 
cumprir sua obrigação? 

Acha que seu trabalho tem 
um significado para você, que 
vai além do fato de ser uma fon-
te de renda? 

Sente que seu trabalho é uma 
forma de cumprir o seu destino 
ou a sua missão de vida? 

A forma como você e eu 
respondemos a essas ques-
tões, afeta significativamente o 
modo como nos envolvemos 
com nosso trabalho e com 
a nossa condição existencial 
– uma vez que o trabalho é um 
dos principais elementos nos 

quais damos significado a nossa 
vida. Quanto mais respostas po-
sitivas para as questões acima, 
mais significado profundo o seu 
trabalho atual tem a você. Já um 
maior número de respostas ne-
gativas mostram que o seu tra-
balho é um meio que você usa 
para atingir outras metas na sua 
carreira ou na sua sua vida. 

As respostas positivas são 
aquelas que levam você a iden-
tificar sua vocação ou aquilo 
que você foi “chamado” pois, 
literalmente, vocação significa 
chamamento. 

Agora, pense e responda de 
você para você mesmo: sente-
se “chamado” para alguma coisa 
ao atuar nesse cargo, nessa ati-
vidade, nessa empresa ou nesse 
ramo? Se a resposta for sim. Pa-
rabéns! Você é uma pessoa de 
sorte. Encontrou sua vocação 
e provavelmente seu trabalho 
deve ser fonte de satisfação pes-
soal e profissional. Nesse seu tra-
balho, você disponibiliza o me-
lhor dos seus talentos ou do seu 
amor no sentido profissional. 

Se a resposta for não. Não se 
desespere! Você não é o primeiro 
e nem será o único nessa busca 
de sintonização com a sua “mis-
são de vida”. Às vezes tal busca 
pode levar uma vida inteira e 
muitos não a encontram. Mas, 
quem descobre sua vocação em 
tempo, percebe-se muitas vezes 
dando verdadeiras viradas na 
vida pessoal e profissional. 

Devemos reconhecer tam-

bém que existem pessoas que 
têm um extraordinário talento 
para alguma coisa, mas manifes-
ta sua vocação num outro cam-
po. Por exemplo, aquele colega 
da mesa ao lado que é muito 
competente no seu trabalho e 
que de repente você fica saben-
do que é extremamente dedi-
cado a alguma atividade social 
que faz, a título de doação, para 
uma comunidade carente, ou 
então, dedica-se a alguma ativi-
dade artística ou hobby. 

O ideal é sempre buscarmos 
a aplicação dos nossos talentos 
naquilo em que possamos re-
alizar nossa vocação. Por isso é 
importante, de forma conscien-
te, começar a pensar sobre as 
seguintes questões: 

Quais são os meus verdadei-
ros talentos? 

Qual é a minha vocação? 
Qual é a minha missão de vida? 
Se possível, faça isso com 

apoio profissional ou de alguém 
que goste de você, com quem 
possa compartilhar essas ques-
tões de forma aberta, neutra e 
construtiva. Pois, como seres hu-
manos, somos todos espelhos 
uns dos outros e cada um de 
nós traz impregnado no fundo 
da alma intenções não conscien-
tes que o outro pode nos ajudar 
a descobrir. Essas intenções, se 
descobertas, proporcionam na 
vida pessoal e profissional o 
sentimento de estarmos pas-
sando por esse mundo “fazendo 
diferença”.

Pâmela E. Santos
– Supervisora - Departamento Recursos Humanos.

Central de Estágios – Quali Serviços – SINCOVAT
E-mail: pamelaespsico@gmail.com

TALENTO E 
VOCAÇÃO
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De carro por aí Correspondência à coluna:
fax 0xx61 3225. 5511

e-mail: 
edita@rnasser. com. br

Roberto Nasser

RODA-A- RODA 
Oportunidade 
Entesourada, a Volkswagen quer liderança 

mundial até 2015, superando a Toyota. Materia-
lizar sonhos custa caro: uns R$ 120B.

Foco 
Metade do investimento será na Alemanha. 

Mais rentáveis, China e Brasil gerarão recursos 
próprios. Aqui, após ceder seus lucros para a 
construção de fábrica na Rússia, substituirá to-
dos os motores e transmissões, hoje defasados.

Coerente 
Recém-lançado, o Kia Sportage superou 

Hyundai ix35 e BMW X1, foi eleito Utilitário do 
Ano 2011, por júri de jornalistas especializados, 
coordenado pela revista Autoesporte. O Spor-
tage e o ix35 tem a mesma base, mas o Kia é 
menos afetado em linhas e problemas de assis-
tência.

A Kia comemorou com anúncios em jornais.  

Cizânia 
Sub escolha por internautas, o ix35 virou 

campanha da Hyundai, apresentando-o como 
eleito por Autoesporte, e o rótulo: o legítimo uti-
litário esportivo.

Contestação 
A revista contestou o torcer da verdade em 

anúncio de página inteira nos jornais paulista-
nos comunicando a escolha do Kia.

Imagem 
Os métodos da representação local da Hyun-

dai arranham os códigos de comportamento. A 
marca, vindo para o Brasil, assumir operações, 
deveria cuidar mais de sua imagem. Falsas in-
formações, omissões, verdades torcidas, puni-
ções pelo Conar, o conselho auto-regulamenta-
dor de publicidade, marcam o relacionamento 
entre a representação da Hyundai e o público 
em geral, com reflexo na marca mundial.

Ampliação 
O Grupo Effa, representando produtos chi-

neses sob as marcas Effa Motors e Lifan, vive 
período áureo: nova sede em Tamboré, bairro 
agregado à capital paulista; subiu de 20 para 70 
empregados; projeta ter 200 no final de 2011. E 
quer, em quatro anos, chegar a 32.000 vendas, 
mais de 5.000% de expansão.

Começou 
A fábrica da PSA em Palomar, Argentina, ini-

ciou produzir o Peugeot 408, carro grande da 
marca. Coisa festiva como a presidente do vizi-
nho país, figura usual em festas de demarragem 
industrial.

Conceito 
A Peugeot tem história de 50 anos com a 

Argentina, fazendo referência por ótimos pro-
dutos: 403, 404, 405 e 504. Lá, Brasil, e em 25 
países, o 408 substituirá a linha 307. Lançamen-
to no primeiro trimestre de 2011. Não existe na 
França, mas na China.

E ? 
Automóvel grande, pouco menor que o Ci-

troën C4 Pallas, de quem aproveita a platafor-
ma, com maior espaço interno, motor 2.0 litros.

Flex 
Primeira pergunta da quase maioria esmaga-

dora dos interessados em carros novos: “– É Flex 
?”. Mesmas pessoas no posto de combustível, 
ordenam “– Completa com gasolina.”

É o paradoxo brasileiro. Querer vantagem al-
guma hora, mas em grande parte do território 
nacional e no maior período do ano, o álcool 
falta ou é caro, sendo mais vantajoso  abastecer 
com gasolina.

Enquadramento 
Disse o Bob Lutz, ex vice presidente da GM, 

que luxo é aquilo pelo qual você compra, paga, 
e não usa. É o caso dos relógios e celulares com 
funções que você sequer sabe existir – mas pa-
gou por elas. E, na maioria dos casos, da flexibi-
lização dos motores.

Enfim 
Para diferenciar-se, chamar atenções, fazer 

vendas, a Nissan adotou provocativos anúncios, 
comparando seus produtos e concorrentes. No 
atual, coteja o Livina com o Fiat Idea, custando 
R$ 5 mil a mais. Aplica curiosa música de cordel e 
ator com jeito de maluco a jogar dinheiro fora.

Cenário 
Carlos Murilo Moreno, diretor de marketing, 

foi diretor de publicidade da Fiat. E, para lem-
brar, Carlos Ghosn, presidente mundial da Re-
nault-Nissan, cobra destas marcas crescimento 
de 100% no Brasil. A Nissan iniciou fazer o dever 
de casa. Enfim, os anúncios saem da linha com-
portadinha, a maioria sem nada dizer sobre os 
produtos.

Consumidor 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas, 

instada pela imprensa, em especial o jornal Es-
tado de Minas, reviu inexplicável recomenda-
ção  para troca do tensor junto com a substitui-
ção da correia dentada. Reconheceu ser cada 
caso um caso, e troca do tensor apenas em fra-
grante desgaste.

... II 
No tema serviços desnecessários, a Peugeot 

diz, sua rede acabará com o recomendar inutili-
dades como limpeza de bicos injetores, tanque, 
sistema de freios, tudo empulhação.

Gente 
Clairto Acciarto, 63, ex-Willys e Ford, aposen-

tado, de volta ao mercado: diretor comercial 
do Grupo Effa. OOOO Missão, dar ordem na 
operação, expandir a Effa, implantar a Lifan. 
OOOO Aproveitar as experiências de executivos 
que vivenciaram o mercado, e hoje arquivam 
conhecimentos em aposentadoria precoce, tem 
dado certo. OOOO

O Ford T, flex e muito mais

Em nome da defesa do meio 
ambiente – e da auto so-
brevivência -, fabricantes 

buscam caminhos tecnológicos 
diversos: tração totalmente elé-
trica; motor pequeno a gasolina 
gerando energia para motores 
elétricos colocados nas rodas; 
motor normal, a gasolina, to-
cando motor elétrico; reação 
com hidrogênio. Em todos, 
vantagens ou desvantagens de 
preço, autonomia, ou operacio-
nalidade.

A Ford adotou evolução sem 
revolução, e conduzir próximo 
da secular operação. Vê a cliente-
la como interessada em novida-
des tecnológicas, em consciên-
cia ambiental, responsabilidade 
social, governos federal, estadu-
ais, prefeituras. Eco-chatos e Pi-
xo-grilos serão minoria.

Escolheu a tecnologia válida 
para os próximos 20 anos: motor 
original a gasolina, tocando um 
gerador, carregando uma bate-
ria, auxiliada por energia gerada 
pelos freios, o sistema Kers da 
Fórmula 1 há alguns anos.

Nada de descarregar a bate-
ria e ir ao posto para trocá-la ou 
ligá-lo à tomada para recarregar. 
Primeiro da marca a ser vendido 
no Brasil, o Fusion Hybrid usa o 
motor 2.5 Duratec igual ao do 

Fusion comum, com tecnologia 
Atkinson, que altera o tempo 
do fechamento das válvulas. 
A caixa de marchas é de polias 
continuamente variáveis, acio-
na o gerador de corrente para a 
super bateria com 275 V, durável 
e com garantia de 8 anos. Fugiu 
de tecnologias que mudassem 
o jeito de conduzir e hábitos dos 
motoristas, e do pânico da pe-
quena autonomia, maior amea-
ça ao sucesso da idéia da tração 
exclusivamente elétrica.

Não desprezou a parte tra-
dicional, e a soma das boas 
características do Fusion – no 
Brasil líder do segmento – com 
a nova tecnologia pró-ambiente 
deu em uso agradável, descom-
plicado. Arranca com o motor 
elétrico, sem ruído ou vibrações 
e apenas liga e engata, automa-
ticamente, o motor a gasolina, 
ao ultrapassar 75 km/h ou ao 
deprimir o acelerador buscan-
do rapidez. A soma dos 158 cv 
e 19 quilos de torque do motor 
a gasolina, com respectivos 107 
cv e 22 quilos do elétrico fazem-
no reagir da imobilidade aos 
100 km/h em 9,1s. Na prática, 
com o uso dos dois motores, o 
consumo médio urbano é 13,1 
km/litro e as emissões 92% infe-
riores aos valores da legislação 

do setor, o Proconve L6 a valer 
em 2015. Parando, gera energia 
através dos freios, e o motor a 
gasolina desliga para poupar 
gasolina e não emitir poluentes. 
Um painel eletrônico em telas 
TNT, mais modernas que o LCD, 
auxilia obter os melhores resul-
tados ecológicos.

A parte automobilística so-
mou equipamentos como ig-
nição por chave programando 
funções; o ar condicionado elé-
trico, evitando gastos de energia 
do motor; sistema SYNC de har-
monia eletrônica, em tela de 6”, 
com câmera de TV para a ré. Na 
segurança, discos nas 4 rodas; 
freios ABS com administrador 
do sistema; controle de tração; 
sensor de pressão dos pneus; 7 
air-bags. E teto solar e a tração 
integral da versão V6.

Quanto
Versões R$
2.5 Hybrid                          133.900
2.5           82.160
+teto          86.160
3.0V6           103.600
+teto 107.600

 
(Ao contrário do imaginável 

pela desvalorização do dólar, 
a versão V6 tração integral au-
mentou em preço).

 

Híbrido, elétrico, simples, 
barato, o novo caminho da Ford

Quantos venderá ?
Ninguém sabe. Mas veja-o 

como a abertura de uma janela. 
Dobramos uma esquina tecno-
lógica e o mercado dirá, a curto 
prazo, por si só, por imposição 

legal de aumento de taxas pro-
porcionais a consumo e emis-
sões, ou restrição de circulação, 
que o caminho será de redução 
de consumo de combustíveis 
líquidos e emissões poluentes. 

Vimos isto há 30 anos com os 
carros a álcool, mas o cenário é 
outro. Antes era questão intra 
fronteiras. Agora, o tema emis-
sões é de interferência mun-
dial.

Fusion Hybrid – Caminho novo e racional

Ford Modelo T, primeiro e multi flex

Mercado brasileiro de auto-
móveis e comerciais leves 
caminha para a quase tota-

lidade de motores ciclo Otto – igni-
ção por vela – e habilidades flex, de 
consumir gasolina misturada com 
álcool, ou este combustível, puros 
ou misturados em qualquer poten-
cial.

É exigência dos consumidores 
por operação mais barata, ou opção 
ante a falta de algum.

Vale referenciar, a capacidade de 

utilizar combustível fóssil ou vege-
tal, começou há 101 anos, quando 
Henry Ford apresentou seu Modelo 
T. Mítico registro do conceito da li-
nha de produção de operações co-
ordenadas, visava criar instrumento 
de facilidade ao produtor rural pela 
habilidade de consumir álcool do-
méstico feito das sobras de colheita 
de frutas e tubérculos. O conceito 
enlaçava a operação do homem do 
campo com o automóvel, apontado 
como importante auxiliar de produ-

ção.
A flexibilidade do T superava as 

opções atuais por consumir qual-
quer coisa líquida que gerasse 
explosão, mas esta capacidade 
pouco foi utilizada, pois logo as dis-
tribuidoras criaram redes de postos, 
simplificando a operação de abaste-
cimento, tornando a gasolina com-
bustível padrão.

Mais que centenário, o Ford Mo-
delo T é a grande referência na his-
tória do automóvel.

Kia Sportage, a verdadeira escolha por Autoesporte
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Competição

Etapa do Mundial FIA GT1 
terá sete pilotos brasileiros 
em Interlagos

Daniel Serra, Chico Longo, Sérgio Jimenez, Cláudio Dahruj, Ricardo Zonta, 
Xandinho Negrão e Enrique Bernoldi serão os representantes do Brasil na 
penúltima etapa da temporada 2010

►

»

Credito: Fernanda Freixosa

Mais duas duplas brasileiras 
foram confirmadas para 
disputar a penúltima 

etapa do Mundial FIA GT1, neste 
fim de semana, no Autódromo 
de Interlagos - José Carlos Pace. 
Daniel Serra e Chico Longo vão 
correr com um Maserati MC12 e 
Sérgio Jimenez e Cláudio Dahruj 
disputarão a prova com um Cor-
vette Z06. Além desses novos 
inscritos, o Brasil já contava com 
Ricardo Zonta, que corre ao lado 
do alemão Frank Kechele com um 
Lamborghini Murciélago R-SV, e a 
dupla formada por Xandinho Ne-
grão e Enrique Bernoldi, que vai à 
pista com um Maserati MC12.

Daniel Serra se mostrou em-
polgado com a chance de guiar 
o carro mais rápido de sua vida. 
“O Chico Longo me avisou essa 
semana que a gente tinha a opor-
tunidade de correr no Mundial 
FIA GT1. Como eu já faço dupla 
com ele no Itaipava GT Brasil, ele 
me convidou para correr aqui”, 
afirmou.”A expectativa é de se 
divertir. Acho que esse é o carro 
mais rápido que eu já guiei na mi-
nha vida, então quero trabalhar e 
aproveitar o fim de semana. Nós 
sabemos que não temos chances 
de brigar por um pódio, mas a 
gente tem a chance de conhecer 
o carro e o campeonato, que eu 
acompanho e admiro”.

Além de assumir o volante 
do carro nº 34 da equipe Triple H 
Team Hegersport, o piloto vai par-
ticipar também da última etapa 
do Itaipava GT Brasil, na categoria 
Itaipava GTBR3. “Vai ser um endu-
rance. Sair de um carro e entrar no 
outro vai ser legal. Durante o ano 
inteiro eu me preparo bastante, 
então acho que não terei proble-
mas”, acrescentou. Seu parceiro de 
pilotagem também se mostrou 
animado com a oportunidade de 
correr nas duas categorias. “Vai ser 
algo inédito para a gente, porque 

o GT1 é um sonho de guiar”, disse 
Chico Longo.

“E no Itaipava GT Brasil estamos 
brigando pelo vice-campeonato, 
então vai ser uma maratona. Mas 
vai ser muito gostoso, os carros 
são muito bons, e estamos com 
uma expectativa muito grande. 
Com certeza é o carro mais rápi-
do que eu já guiei, mas deve ser 
fácil de guiar”, disse Chico Longo. 
Sérgio Jimenez, que vai com o 
carro nº 11 da equipe M-C Racing, 

disse que espera rápida adapta-
ção ao modelo que vai guiar. “A 
vantagem é que eu já conheço a 
pista e tenho agora que conhecer 
o carro. Mas acho que não tem 
muita diferença, ele deve ser uns 
3 segundos mais rápido do que o 
GT3”, afirmou Jimenez.

Ele será parceiro de pilota-
gem de Cláudio Dahruj, que 
afirmou estar animado e oti-
mista para a prova, que será a 
penúltima da temporada 2010 

do Mundial FIA GT1. Depois de 
deixar o Brasil, o campeonato 
segue para a décima e última 
corrida em San Luis, na Argenti-
na. Ao longo deste ano, Cláudio 
Dahruj disputou regulamente a 
temporada da Itaipava GTBR3, 
onde ocupa a quarta posição na 
tabela de classificação. A corrida 
do Mundial FIA GT1 será dispu-
tada no domingo (28) às 15h00 
com transmissão ao vivo da Re-
deTV!. Claudio Dahruj

Rogério Abifadel Haik

Esporte local

Mais uma vez a Acade-
mia Ronaldo Luiz de 
Jiu-Jitsu conquistou  

uma proeza, engrandecendo 
o nome de Taubaté.

Neste mês foi para São 
Lourenço-M.G., participou da 
“Copa Okinawa”, realizada na 
quadra Pedro Melo.

Os resultados foram sur-
preendentes, vejam:

Prof. Ronaldo Luiz- peso 
meio pesado -categoria super 
senior- faixa preta - conquis-
tou o1º lugar;

Fábio Camargo- peso mé-
dio- categoria super sênior- 
faixa preta- conquistou o 1º 
lugar;

Aliandro Mello- peso pe-
sado- categoria máster- faixa 
preta, conquistou o 1º lugar;

Fernando Santos- peso su-
per pesado- categoria más-
ter- faixa roxa– conquistou o 

1º lugar; 
Rodiney Cruz- peso meio 

pesado- categoria máster- 
faixa azul- conquistou o 3º 
lugar;

Hector Juliano- peso pena- 
categoria juvenil- faixa azul- 
conquistou o 1º lugar;

Edson Alves- peso leve- ca-
tegoria sênior- faixa branca 
-conquistou o 1º lugar;

Kleyson Rodrigues- peso 
médio- categoria máster -fai-
xa branca -conquistou o 1º 
lugar;

William Diego- peso meio 
pesado –categoria juvenil -
faixa branca –conquistou o 1º 
lugar;

Paulo Henrique- peso leve 
–categoria juvenil –faixa bran-
ca- conquistou o 2º lugar;

Gustavo Hilário- peso 
pena- categoria infanto juve-
nil B- faixa branca- conquis-

tou o 3º lugar;
Paulo Santos- peso leve- 

categoria infanto juvenil B- 
faixa colorida- conquistou o 
1º lugar;

Andrew Macedo- peso su-
per pesado- categoria infanto 
juvenil B- faixa branca- con-
quistou o 3º lugar;

Bruno Souza- peso meio 
pesado- categoria infantil B- 
faixa colorida- conquistou o 
1º lugar;

Vitor Hugo- peso leve- ca-
tegoria Infantil B- faixa colori-
da- conquistou o 1º lugar.

A Copa foi composta por 
12 cidades dos estados: São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. A Academia Ronaldo 
Luiz foi campeã na contagem 
geral, devido as 11 medalhas 
de ouro conquistadas.

Ronaldo Luiz agradece o 
apoio da Loja Foot Company.

Copa Okinawa de Jiu-jitsu


